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De(reta�ão'de novos niveisde salário mínimo.

.

.' .>� :

seg�edo' de Es,ta
Conferência Espiri'ta (

I""b t'
"

Chagará a Flóilanóppíl�" Holzmann Neto, as "'0 ho-

,

er as'día 3 de novembro próxí- ras do dia 3 de no'

'
'

,

mo Q conhecido tribuno pu- proxímov na �éde' da. 'Fedé- \, '
'

'EF���L�rl:!::!,,:i1J��:�:t:�"o��� I;,,'.u"bll·ca p,a· �Ia',' , e" l·nl'Cllto' 'da''s', obrasela' Federnçúci Espirita Oa- já pronunciou várias con-
,

I _

'

_

E:��:�::;E;�':��: "':':;:"'dO mais joic;� � da' Esc'ola' de' E*ngenh'a'fl·uA 't' d 'fr P'"(1 >.'pregador �la Ter�eira Re:- '�i
"

"

,
'

a �0:e�ri�itd6al��� Ja���b volaçáo ,�t: ,', '

!��, �::;SSi�1�i�;p��n r���;:;
,

eDIS.' KAFKA.,44 - co�s� ,�iA-FRA, 44 � 'Intregue ao Reitor Ferreira Uma a Maquete do Ho� pital das eHnicas
em, fa_ybr cte",l;eus .constí- 'COliSELHElftO MAlr.8A; 44
�u!ntes - o aue era nega '\0 " .

P�lO ' Juiil : ..
-

CONS. MAFRA. 44 - CONS. MAtRA,44
"

Neste, crime :'sui gcr).ü-
-

-_ ---"._•.__

ris", praticado. no cleve� ".'C',a:s'·4,'�I-o'.PreocupadO c,o'm'profissional, está o referi-, t •

do a�\'oga.dà 'amparado �w '
,

"

que' utspõc ,O' artigo ",9, O' Abastéciluentoit.em' XVII:: da' recente L0�
fedrfro.l n. 4 21p/ d� 27 ,d�
abril, do ano passado, Que

, prevê, os direitos de adv0-

"Na: noite G1e ,quinta-feira, cos que dentro de, poucos cotas de Arquitetura da VI
lit.ll11 a presença do Reitor dias dará parecer sõo re as O professor Hélio' Ferrei- Bienal de Hã') Paulo. ü t.nrn-

Per;reira Lima, foram aber- prepostas apresentadas, ra Pirita, cujo trabalho já béiri resoonsãvel. pela cxc-

t�s as prepostas da C,0\1C01" A aoertura das ;Jt'Ol�OS' foi entregue ao Heitor Fcr- CU"r!O 'do projeto do Hospí-
\1'11t:11t pública para "�', exe- .tas estavam presentes além reira Lima, é catedrático tal da Univorsidade elo Cea-
dll:cftü da estrutura <113 cl- do. .i\:lílgnlrico I�ciwt', os da Escola de Arquitetura ela rá,

l�it:nt(l armado e tubulàcão D1'5, Aloisio BIasi, SeCl'E'�[Ír Universidade de Mlnns Oe, Face a' tmportáncía das
émbuücla e!11., .lajes e vigas rio Geral da USC; Emanoel raís, onde CWUP;) rr- cadeira obras q serem inicladas 110
�o prin:1cii,o' -pavilhâo da Campos, Chefe do Gabinete' de Grandes Composições 'de Conjunto Unlverslturio da

l'D.S, o11d€ recebeu o Chan- E5�,61a '<;\e, Ei1f:�vnharia' Ir1' da �ítoria: Josoé de For t- ,ArqGítetUl'a,' Nome conhe·, Trtndade, publicaremos em
çeler Vasco Leítáo ria Cu- dU3t.riàl.�'

'

kamp, Diretor da Divisão cido no país e no exterior, nossas próximas edições
nha. a que, embarcará [l-

As obras" 'serão �\;'::ecut�, de Material, funcionarlos ela foi a,'C[ui,lcLo Consultor eles maiq)·c,s detalll('� sóbrc o
'manhã pa'ra Santingo ciu

tlas nO, Conjunto Universitá- USC e representantes, das Estados Unidos, ei� Porto Hcspitnl de Clínicas' e a
Chilr'" chefiando a, àeleg;:- ,rio da Trindade e a firma �irmas concorrentes. Rico. Com dlversils o])1',8.s cónstruc:1io elo primeiro pa-�ão' ,,,,:r.�nej�a que :�sisti-, 'Vepcedora, tGrá t.rinta' dias di:: arquitetura publicüdas c vilhão da Eseol'1 de Eage-
:.li, ,á lO��� .:� pr��cle:1:C' para ,o ll)ir:10 di'is mesmas. R0S.PITAL l11\S CUKrc.\S detentor do Pl'émio ele' És- nharia InclustrinL
E,duargo rrt,), De:nvlo, d,. QuaÜ'q" Hm).i:.s participam -- _. " �,--," ,,,_,,-_.,,-,,

·íJlst.arit€� Q prCf1?lite :�t�- da" "'dÓJ�CÓJ'l'6n('h\ púlJliCPI: '� Por outro Jac\o, $e�;lli1clo '

çObe�á,�,?: ��jJ:iSf,�� do ,'l'��')� 'TH Mf:m:\THO, DE AN.DRA- eonstatou :;1incla fJ. nüS;ia re,-

1
MEMENlO..balhp: I',) ,u-S .1 ',)qras ,P ,'l GONS'I'RUTGHA PAHA, po.riage,111, naquQh mesma

, ,

"
,

�1inutop, p1;-'<i[:ii(fLu lmüs 'umi S:,h." ,Dl\VID PA LUZ 't1'(l�de o pl'o[\)<;SOI' Hélio;. /'ia dda,ele 1'c.tiJÍJ�C� (: 1�111j)a, sú'bl'(.' <JI;IÇ (IS ano,'; ps-
, reunião' SÓ.bl:(l�" aplJ.�tf;l-::t- <E0l�;íT'fB ENGENHt\J:UA E, 'ferréJ_ra. Pinto, c)h Univf'rsi: _. .F0!,Jcm tn�lllliiilos, })Ul'q"t' n \lltU}(I�1 d,Q tempo, (:üm lll'

, ,,'.;,':,me�l�Sl' :rr.e.l>�:'L��r�)il111�p 'tia,�-' '-��Jr<TI:OJQ"", ,R'rJ:}:W}r.�:, ,'!'nqét(e M1J1�,''s G('l}lis. enG'e,,�.1.' ec"S'in.n���_�t:11Ó\1I1,�.:!lh,� �e,1�,!I:'��.��Õ,4,� +';'6tr,i..",e_:lltmi,' fi·� ,.(1::��; J,ij{l�;o.$� �<r1:iIl,,�...:Mi�t '

.

,-

')
-

p: 1,' �,�o�q;r;rr' '"' " lP., a� �itór�tt};.�"l' :jl� :l,i,:.
-

- �� íorn ,s\'es �Q�,,� há, � �Ul�N'fi(' tI;l Ul't:� 311

-/'t�,�
f

,;:ç;el�ÕU:;' "rt:cit�$tr1a'
_

R ,.JZZO �LI\,' � "ba a I)1uqbew. do R:ôspltal )Ha �� S'UI a'í:lif, I> coJondo das flores. O ondular O,IS
,

'merc�ü, Viaçh.o, Planejt�,- c<:nno' S0 Sf\hü, o pl'O!ClO de Clíni�ns,' ('Ue <;.eni ,cbos"
' 'cÍ'laill,):oi 'l'Ii'isif�l}eÍ'1'IlS: -dos.' eü'jos, o murmórIo suan' das

,

t J B (1" 'i:n' !!,An,11;"l"','" t' 'i
'

T' 1 ln "[JI'Ct:l:<s ,� I,! un-al1lÓ' in';l,l{é:o;;átl�' das lágrim:ís','menio, Presi!.i:mc co Al.n-, S,;:wt;lb ,. f1..> ,,'_ «" nu(\onn. ':'mC[lC�.

1'0 do Bro.sil ,e o SU]Jcrinj,,�r," Im;\l'>trip,l "
roí ,el11boníc10, A ()br�l{ (1'1<:' tem o seu '\h�. \lo ;nC"lllO 1(·l11po. Õ tns.tante (lc: rC�-l.'r('IlC'ia au<;

� t . SUNAB m()(jir1llte ccnven�Q, pelf� Di- ('U'ôtrf QVLÜiac19, 8\11 mni!; Çfe ,mo!'ü,,, �';lf,'\,f' til: m'onít'nio à liletHtaçflo', ih' que s"I�li>rl'.:.�,.��1�.. .,..,.,... :"., __ :, __ '__--:- vt!'f\o .{1<.� Ohl'n;; elu :Unj1rot', um bill'lâo C](1 cl't:!7,iciro,s., te, td'I�I'I�r'rr'1I t',I:,lrill'IJ\ r!lSi,nameí�i(,�� N()�se -camIH', (k"i�jla.
-sidadI' elo p�(J nraÍlde" eto'" vc: o SClt p,�ojcto exeçll ta,elo n:cfm, no. ,�(,llbi';olo. IL órografia da lmjelOl'ia hunltllll't, as

Sul, e é, çmVildel'adn. uma pt:lu, equipe do. renotnado diS,Hnr;iks �W�'iárs, 'as uesigual,d:ailcs (la fOJ'ttwa.,. OI' áf';'i-
,

d8.s ;n1is 'belas obras arqui�, m'quit,olo. C'bm a purtidpa- IllyeiS de inteligêllciü, (LUC 'a morte rasa,110 1''''sino pIa·
leWnicw.; do "e!,l 'e?n0tO. ção e10 proCessar Odair Pu- no de i,\,:�mldadc:

..

O n;·i,·-,n�l'O :l"p:;lb�io, ('u�as checo Pedl'oso, como Con- - O "memcnto homo" gritado ao on,rulho,. à niidade
Oh'-l�.s S('�i1o. ir ieadi1s Lr.LnLa sultor Hospitalar, c aos ddos hlll1lanos. põe atitude I d(� adyert;'oda, llll

RIO, 31 (OE) _ 'Q 'N11' djn� }Lur)s [) a�,"ínatura do Iwnftl'ante"eslá,ika 'qa,�,: eruxes I�' lãp,idt'S, à sôrb',:,m an\,

!'ontTato, abT�)ngd uma ãrea QUEM 1: O 1'1WFl':S�()n !lição ulili1aií'in; à :1:01l�C; düs in."tinlos llleontidos, ao (Íf;,
dr:) '�or(J',;imml:.\nwnt c s,eis l',\CllF,CO 1'I::;nnOSO í S1l1l101' ii i:>OlilltH'icdudt' Jr,Ale,ruuJ

"

e à negação dos :-WIl'

mil, nwt ;'o� qlJUdmctm" 11iint�n(Oói
tle hünd.ull'. gCllêrosos e tf!(jtHH:lós, flue são,

O j)]'')'J'c:,�;or Oc1r,oi r

paeh�"!
al,ndu. t'un1,es (k paz r llc justiça ,l'e'prhnlndo a, lucaumr

Cr'\RATEl{ l·lUO.H JT!\.RIO '
(;0 Pedroso, con�mltor 1-1os- desil'uicto1'lI {IUe o lIl,aí, enéRl'IlU cm signo nefasto.
pita1ar do projeto do !'los' I:: uti ((ue o chiio .tlorÍAlo fala ,aos vivos por uli,l \'[h

pUal das CUniens, Diretor l 7,,:,;. 1\ da terra, lembra.,mlo a hr('�',idà'de da existêl!l!'ía.,
do Hospit'tl das Clinicas eln para fixar ,o seu di'reito ao que. �cJ'nl, � c terra volta1'á 11

Unive.r;siciacl0 ele São Paulo, sp,.r.' A UOS o:>suál'ios. sem a dú"ida lJamleteana, tradu,
é urna das maiores autori- ozindo, na sua lenta p,lll\'ctização, a su])relll11 inutilidade
dades do c'ont.inentc em da fôrça dos corrompidos c dej)raya.dos, escravos (lo
construç.ão de hospitais, empenho obsi(len,te de dár à sua ,ivência trl1l1'.iitória o

temdo participado ele obras �eniido de Ulll falso fastígio, de Ulila opulência \"�. 'de
exeeutacl8s em todo o mUll-, 1U11,a supremacia egoista, dominadora c' mu:léflea. _

do, O s'ig'nHicllllo ela ação de ,cada lm1, face ao PI'QXLIllO,
íkn:ri,:1 alc)'-;-;e i� sábia definição de que a vida não pas.
sa de um ac'idente entre o be,rço e o'túmulo.

1\1as, SU:bsiste,' <cvidentemente, diunte dos SCjHl]cro:;;,
:1. \ crdade fil{Jsófiea de que os mortos, go,'el'mlm: cada
wz mais DS ,,1'\:os., ,Pelo que amaram, pelo flue sofrcrC!llJ,
-]leIo ,1jUC construir·um., É nos exemplos nobres (!ll(' d6,�a·
hún, inflllindo cm, nossas lulas, enl nossás cómjJetiçúi':"
em nossos s,l(;rifíeios e elll nO�l>o idcaUsmo. gu:i.ciTo, �10
hem (IUe, Sl'lUc.arHm prudig'aIllente, no 'amor tOI'J'tarl0
florão Ue sua conduta na passagem terrena, na lidcli·
'à.nde às mais ]Jlll''US tralliçõcs cristãs e civilizadáS, 11<1

sua (:{)nfümça em nosso :r�turo ue sadIa grailde;'ll 1', so,

lll'cturlo, ilR inquehrlll,Itávcl fé em Dcu�, que den>lIlos
buscar inspiração c' c!lel'gia para a comluista de uma soo

ciedade ]1omog��nra,. coesa, capacitada do lm}Jnativo
moral dr fixação de melhores dia!'., el}) qlH' o decrés­
cimo (k (k�;;r:U'adus. de sofrtlllores c de d,esiJudidos (�O!l·

COl'ra pal'il !jue se' minore o censo dos justiçados I', pda
llIuão mais eslreita e mais súlida, t'l1i bel1efíl'ió fio t'!!"

grandeciJm,']lto COlllum, se torl,e a vida o flue ('fCtiVil"
mente é e 'se prOCUl'a desvirtuai' - um dom dh'ino, dig­
w), dr ser yi.;cid,a.

A Jl{'�r6plllc de aSllecLo .festiv(I hoje (' anl1ll1hã llã.) (,
sinnente UllI sllntuário 'l'm que nos 1'1'OStl"l'W'11I0S, :1:<'':1,'
cendtmdo l'(�co)'daçÕl's sl)ntitlas, evocações" agri·c]oces,
dlálugus \llf.'uitiis • afetivos, uesfianuo contas de terços,
pam que (I so:ssêgo Ylsuali.zado sob o silêncio das' tlLlll'
bas se,j<� núncio du �mereci(Jo ,rl'pousO t't�'r!lo dos 'tlll::
]J.artiralll. l;�. )lOr igulll, tino abert() à cOlnprecusão dos
flue h'l',U'fJ;j;1Jll 'no tOl'vclinlJO <los anos, 'Para que desail·
riem lllaJho:s íorílluf;oS e tOl,ucm, coJil ,decjgão c "igOl, II

esír;)(la !'t·a). ('l1so1al':lua c l·da. (jlle ,'ai à. llluturidno.t"

exal�a a ,'elliicc c, ]w]a morte, Je\'a, em lJarJ1101Úa com a

lH'ÓlJl'ia- "ida, aos J)ár�mos da bem·aventurança .

'J'cubam, assiJl1. tod(!S os )CnSalllelltos, ao lJé das se·

,Pu.ltllras. com. ]'l'llwm!ll'a:iwas :saudosas, Ull1'd. reafirmu·

ção dI< rê, de rcspeito, de união frateI'na, tanto mais UI!"
mimAda. e frutífera 51_" tra,ns!adada para' o�" atol'met!tl!�
dôs ,dia:s da' ,'ida cá ,fol:u( Ol1dc:"cultivalldu.sc a dedica'
.jão aos' de,'eies, 'à (>st,bna e �Q amor recíprocos, m:ai�

'l �elas se farão' a� ulêgrja� 'c l.í.l�'llOS ásp�nJ?, Hle�!QS�
J no� e ,nlel�o: .plaganíes o�,,,SOf}'illlent9s !J1er�!,�lSS':,
, ,p1'1it mllldmao ,lljJínaua.' '. ",' ," <7fJi'
.. ;",,' .• '

,..r"�"",""",

S�O P.,'\.U'.LlO, 31 (OE) .l.
A ,d{lcretaçã:o de novos' 111..

veis de s,alát'i�, miramo é

segrêdo de eftãdo, disse ,.

Ministro, do Trabalho, ao

chegar a São Paulo. Acres­
centou que os, contratos,
coletívcs de trabalho, tê1J1
sido renovados em ambiel',-'

te de, tranqU,1Uçlade.' O sr,

Arnaldo ,SuSilékiI1d, dísse
que n,prove!tâiã: sua estada
na pa.ulicél�;, para conte­
rendar com metalúrgícos e

'trabalhjl.d6reS em laticín. s,
sõore seus- contratos de

trabalha, cuja vi��neta c (-

pira hoje; c

Advogàdo ,Obt:em '�Habeas,€orp�s",
.,

- ".
-

.

Em sessão do ,Tribu.qnl
Pleno, que se realízou à
tarde da. última quarta­
feira foi concedido, por
una.. ;'l1idade de' votos, "ha­
'beas-corpus'' a,:, combatívo
advogado da Região' oeste
de nosso Es'tad.,' Dr. Ro­

'oerto Machado, IJvr ter si­
do' contra o mesmo de,,>�,'
tada a prÍs§ç>", pJ:Bvelltlva
pelo, Juizo ele Dlreito da
oomarca de Súo Lourenço
d'Oeste, ,e por ter, o ca',,­

sidica se' apoderádo; ti,.. au- gados,

,RIO, ::'1 (OE) � O Pre­

sídente da 'Repú\J.Üca voi­

tou' a :de&pa'Char esta ma"

il1ha, e gue embarcul:à a-

No aeroporto lle�ci�jo Luz, l{)go apÓs a chegada, VI: lJln.'i. passando. ' em re'l.is!a '.11:;
!

tropas, acompallha<los qo C�mandall!� Jl�';, j�<�Sé AérÇai�,jQr thia.cjor ,1011').;'1': 1usé dI'

Carvallw, o niillistro da ,Iridustrla c ttll"t;n'40 'Dà:Urell;aJfaco � f) Go",,�nmdor Celsll
,�

," .. ;! ,,< n.àrliô:f
.

'

�\

...

�7u�ernado,r Celso Ra;mos discursa, no ban(ju�te reaÚzad(� no- .Palácio da Ag'l'Onôlllí.
cá,,'cm bomenagem <lo ,M.inistl,'o, nllllicl Faraeo" aJ)ar�c�ndo ainda no flagl'aut:c o

..wnistl'o (' :seu pai, Sr. Biase ,Fal'aco
i' .' f •

Flagrante tomado llor oeasião do banquet('. vendo·se o (;omaJl(lailíc do " l,lislrito
N�val, Almirautc Nlti:rilo Vas(:o do. Va) .. � Silm. o ll.residmlic da t�('(kl'açãó dás 111,
dustrias ,de. �anta

' Sr- GuiThel'U c Rellaux,..o ]J_l'csidtwie da ,\ssemblélli Le,
gislativa depu, â 'I'j,1,ru .�esíUellte do 'l'rILJwill.�\de Justiça desembargado!'

"

\<1,\'1,) GuÍ!h911," ti •
dus il'ia. '1;,J Comércio Danicl r'al'a.co e o Govemallul'

,

'o:;. �'!',t.:l.:"!O �� S." PAGINA)
� ." '.

"

Ás'pi ranteS
r'

Poderão Casar,
llÍstro ela Querra ,cnvicu

diretriz aú E:;tado Ivtaior
do Éxérei �o. l1U\nifeSLUndo
seu elc;,;(.�� de que sejarn
I'fJcxanünados os' pareceres
'(ue regulam o casan1ento
dos milib:l.rcs, O GaL Cev"
I,a ,e Sil,'"a,,' julga' sel' ,müii

:j us to pcrmj tIl' aos allpira l? �

tes a. ,bfici::üi" contrair ma­

lrllnônib, seUL que . haJ�
qualquf?r restrição, de vez

que p encargo -de fumE>!.
serao in,centivo para éles,

liberdade
Relig'iosa

Cidade do Vati:caUQ, 31

(OE), Os padres concilial'éS
lJretendem aumentar [1,

:mportância ele suas de­

clamçõe.S sôbre a liberd8.-

,-1e religiosa e contra, o an­

tl-semiUsmo.' ,A inform::,

ção é de' feutes .o:qciais do

Concílio Ecumênlco.

-Conferência
de Paz
OTA\VA 31 (OE) - A

�onférência da Fôrça ln';'
"'ternacional para a Manu­

tenção' da Paz, .será 'illa�­
gurada 'na próxima segun­
ela feita no Paláeio üo

'Parlamento em OLawa. O

Govênlo caúadensé emitiu

'27 convit.es e até agora 17

:países responderam favo-:

'tuvelmente. Delltre 00 pre­

'Séntés, ,estará o BrasiL

.Novo Govêrno
SAIGON, 31 (OE), - O

Viehíam do Sul, tem n ,,' J

Go'vêrllo civil. O prefeito '

e\e '&l:;igon, 'I'i'un-A\1UOll,
foi eúca-rreg.adtJ de f0nmar
o' Govêrno, �ua' designação
está sug�ita a aprovaçi1oj
do Alto eOllse,lho Naciou1;i,l.

o:;�afirma ' Ministro
as propostas da concorrência

f;e�Tlln":1n �e infor�rn·a,. -a:
. .,

. '.
...

.

81aee .r:1{;[;r�p""'d�1, nC!\lCJa obra
i(> 1';", "-"h{i''''udv devendo
b� �rab'aJ��s' ela r�fcl'ida Es,

col�" sereml. _
executados em

earater �j"i�)rlÜ'í rio,
Na"11�esma noite eln mie

foi realizada a cooeor,l:ên·
Ch�l pu1Jliea, segundO "O ES­
{T/l.OO'" pôde 'apu\'ar, o Rei­

túr FetJ'eira Li�a desig·,
nau uma comissão de técni-

QUElVl É' O' PROI"l,ES«"lTt
H]!':iJIO F'ERREIRA 1'lNTO

------'_._'" '-'-"'--- -_ .. -.

CO'münistas fazem a'gitação na 'Indiq ..

NOVA, DEHLI, '31 (OE) registrados na Índia; Çl.u­
'rante hs duas últimas sa­

mànas. Pelo menos 3 pe$--:- Os comllnistás forallT cS

princiI;>ais responsáveiS pe:'
los' ciistúrbios estudantis

soas foram mortas pela.
Polícia.

' ,

DENTRO 'DE 20 DIAS' TODOS
" '

PDD,EIÃO COMPRAI MUITvf'
MUITO MAIS BARJTO!

I •

,Participantes de' Congresso
Visitam Secretário

o Titular da PasUí do,
, Eüucur;uo, P1;(11u EJpidio
Barbosa, recebeu "em au­

diênciu, CSp(:'cial 03 proff.�s­
sôres partieip�l.ntcs 40 n°

Congresso Regional de 'Ex'

Bolsistas tio f.?J\BAEK que
ora se realiza nesta Capi·

tIveram caBl o Prof" Elpí­
dia Barbosa, debaterQ.m as­

suntos de interêsuc do en'

sino de çada Estado ,que
representam,

01IZ HJ�� OS,
i ItS O II 0'9 V 8

tal.

N?- oportunidade os ill!S·­
trêS vi.si�!lntes cm palestra
eordia.l, e mnistotla que m:rn·

l"üÃS CÓ"iPB�S 'PABA O NATAL,='­
SERÃO MUITO MAl n'

"
.
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Professor Dr. Hermann M. Gocrgen

.

rio de novos eleitores. No VI um dos sinais mais 'ím-
Desde 1958, o Partido So- goríà, e que, portanto a bôa ' "ntanto, o .aumento na ·Bai. portantes da situação 'mo­

cial-Democrata (que é o So- administração em grandes e xa·Saxónia ião consola aos dificada no campo partidá­
cialista) está melhorando pequenas comunidades, di- Cristão·Democratas,. que ín- 'rio" da Alemanha.'
a sua posição proporcional, rigidas por Prefeitos socia- terpretaram' o resultado do É cedo para se julgar a

no esquema' de forças par- listas teria impressionado Rheno do Norte-Westfália tendência absoluta das pre­

tidárias na Alemanha. Em vivamente os eleitores. Con- como clara' derr, :a.· ferências eleítoraís, as quais,

consequência do celebre tra êsse respeito legitima- Os comentarístas, - índe- no caso de eleições muni­

programa de Bad Godes- mente conquistado, nem te- pendentes de suas
.

convie- cipais, Aependem de ra­

b�rg, de 1959, que resultou ri"! conseguido impôr-se o cões., ideológicas -, conti- zões locais, motivos fami­

no abandono do marxismo Professor Ludwig Erhard, nuam concluindo, de que os liares, de amizades e ínte­

pelo partido, os seus dírt-. considerado "a grande 10- contrastes politicas e ídeo- rêsses pessoais, e isto em
gentes conseguiram � a rea- oomotíva eleitoral" do Par-." lógicos, estão desaparecen- mUito' maior proporção de

proximação em pensamen- tido Cristão-Democrata. do entre' os partidos ale- que nas
.

eleições federais. '

tos e ações políticas à bur- No Estado Baixa-Saxónia, mães. O "bem-estar para FeIa sua vitória' no Estado

guesia alemã. onde 'se realizaram, no todos" (título do livro prin- Rheno do Norte-Westfálla,
O objetivo do Partido .So- mesmo domingo, as eleições cípal de Ludwig Erhard) os socialistas deram o in-

dal-Democrata, desde 1958: municipaís, os Cristâo-De- está sendo alcançado passo centívo mais forte para

é vencer a grande barreira mocratas conseguíram au- a passo, eliminando as que, � União Crístã-Demo­

dos 30% de votos, que, tra- mentar os seus votos em áreas de atrito· entre socia- crata, a União Cristã-Social

dícíonalmente, limitava os 11%, enquanto os' socíalís- listas 'e Cristãos-Democra- e. o Partido Liberal-Damo,

sucessos dos' socíàlístas. no tas e líberaís-democratee ob- tas. A. própria' Igreja cato- crata refletissem profunda­

cenário político, contlenan- tiveram percentagens de Iica
\

está- enfrentando a no mente sôbre as causas da

do-os a s�r o eterno parti- acréscimo menos impres- va
:

s,ituação, com, alguma!' derrota e, tomassem
-

medi-
. FAZEM ANOS HOJE:

do da oposiçãQ. síonante. Nêsse Estado os perp!exiçla�_e!'i destacando-se
.
das que' visam maíor .U�i� - .ÓsÓ. , , ;)

'Já por ocasião elas últi- pequenos partidos desapa- Ç> fato -de terem sido rece- dade de pensa'mento: e, d�' S,RTA.! ANGELA GRAMS
mas eleições. para o Parla- receram, lucrando os gran- bidos 'os. chefes

.

socialistas ação, tanto dentro. dos par- Folgamos em registar na efeméride que
menta Federal. em 1961, o des partidos do reservató- alemães pelo 'Papa Paulo - tidos COtIlO da coligação.

'

.

Partido Social-Democrata, ----...::..�----"'----""'--'--."",_._, . '-�" .' hoje. transcorre, mais um aniversário, nata-

·�p�a:r:t:l'�C:I.ip!a:ç;a�o!�f�'�p�',:�O.�::i,Iª Pol·.I'Ue·a Exte.r..•.n.a, d.ns EUft
..

'!D:�à�V': l�h:�a�Dd��:Çde��d·���:dóP���;�ó�s:��
. bem maior" ali Séj�in 36,20,0

'

'

'.
". '.',

laS é' o. ota a e um coração boníssi-
Por James Lehmann do de lograr êsse: .oplett'vo, não- vêrno do Vietname do Sul,' t 1" t

,.

d d
contra 31,8%. em '1951i; 28,80'f) ÍPS dividem os .doís países no

.

que é. ela permanente luta mo, a ,na a lclan e ver-se-a cerca H, no ia
em 1953 e 2!},2% em' 1949. oue '1l� refer(� à 'meta: em si.' .contra a -subversão e agres-

.

de hoje, das .mais várias homenagens do seu
As . eleições, em 'setembro . ."".

Ainda é cedo para índícar mesma.' .... ..
. .�_I.'

.

são comunista no sudoeste � t ír 1 d
.

.'

d
.

, .

'

de 1964, para as, câmaras _""B! VdS ( ci CU O e amiza es, as quais, prazero-
qual a classe de relações que

". asíátlco, fá la por si mesmo

municipais (Gemeindewah-
manterão a união Soviética

Isto é reconhecido cons-
da atitude dos Estados Uni-

' samente, se associam os que fazem o "O Es�
len) do .maior Estado da

e os Estados Unidos, após.
tantemente -na aplicação da

dos e da China 'Comunista e tado".
,Federação Alemã, que é o política- externa dos Estados .

- a destituição de f::'1rushchev dos dirigentes dos dois paí-"
Estado Rl. 'no dó Norte- Unidos. A provada "paixã(::r Menino -Adônis Tadeu Nobrega

e, consequentemente, a com· ses. "

Westfália, contra ,as previ, pela paz" que têm os EUA, •. Transcort�u se�ta-feira 30 do mês prOXlmo findo, o a-

pleta mudança nos altos es' .

l'
'

.

sões elos institutos demos· conforme afirmou o ,Presi- E d' mv:er�ário nata lcio ·do inteligente e estudioso menino .A.
calões da Rússia. .

. m seu Is�urs,o proferi-
COplCOS reslllt8ram numa dente, Johnson; em discurso

.do, em Nova' York, o Presl'-
dôhis Tàdc.u, Nobtega, aplicado aluno do 2.0 8.l1o_do Gru·

A política exterior nql'te· Y k
.

I L M 11
derrota da União Cristã-De-. "ronunciado em l'l'ova ar·, 'd'ente Johnson .ressa,ltou a

pó EsbO ar. aura u er·e extremecido filho do nosso es-

americana, contudo, petma·
.

mdcrata. Enquanto há qua- na noite-.a.nterio.r às :pbtícias' i;11paftância do poderio mi-
t.imadb coestac:luano Sr. Deputado Livadário Nobrega e'

,
- nece inalteraçl'1. "De nossa d, Mos'cou,.é o. 'prec.eito no SUl) EXl11a espo D nel Ci' 'N 11 N b.

tro 'anos atras a proporçao 'd
- . litar, A, s,,p'ecl',almente' nesta

'. . SR· o '. rene e y o rega.
Parte", declaroÍ1 o Presl,en- l't· d-

-

entre os dois partidos' era qual se baseia a po 1 lOa· t;lS- . ,
.' A' t,"!rde do referido dia, reuniu o aniversariante na

te Johnson, pouco depois er"! h\lclear,' para ·se alcEm- .

'
,

.

de 45% pró União Cristã- ,se país.,. çar Ob}'etl'vos pa,c"fl·COS·.
-

. A' _ 'rfilsidência de seus pais, no bairro de' Na. Sa� de Fátima
. de tomar conhecimento das ;1 "

. •

'

Democrata contra 40,7% pró crésce'n'to'u, po�e'm', que o; do EstreitC', muitas crianças, seus amiguinhos" para feste- ,

inesperadas notícias deMos·· 1

Socialistâs, em s€temoro de' ,
.

Johnson declarott ainda
poderio' mill'tar norte-a.m'er'1'- ja.rém' o grato acontecimento, obsequiando-as com lauta-

cou, "é imperiosa a neceSSl' -

1964 a relacão se inverteu: q'le, em seu' empenho para .

,

mesa de doces e re:l'igerantes.
_ - dade ele que nos mantenha- caI}o; que faz dos Estados

46,6% pró Socialistas con-' cçmsegi.ür a manutenção da
Um'dos' "a naça-o mal's'

"
pode. PÇ!l'ticiparam também da festa, que se desenrolou em

mos finnes em nossos ob- d
'

tra 43'�o pró r-nião. p_az, .os. Est.a.dos. Uni os es- roSà- da 'terra" 'n°a-o 'con'stl'-
um ambiente de muita alegria e distinção, divers'l.s 8xmas.

J'etivos: que aJ paz é a mis, _

d t f t 'f
Pela primeira vêz os So- tao lSpOS os a en ren ar as

t'
..

' .' ". '_?:mílias, amigas e admiradoras dos extremosos pais do a-

são do povo norte-americ"!- �,.' .
.
UI,a'umca razao par'l. ,9-ue

cial.Democratas venceram as diver�as "temperaturas, �. 'seu pais recoda a medidas'
l'liversatiante.

'

no e nã.o permitiremos que t 'd d "." 1
mais 'importantes eleições ,enSI '1 es e pengos c us

de defesa contra o com'unis- Ao estudioso e \"onissünd Adôr1Ís e seus dignos geni-

municipais, 'no maior -Esta- sejamos dissuadidos de nos- nume�ó�as 'sitliactc" da.. -

' " tores .nossos parabens.

do da Federação Alemã. so empenho". guerra<hi.a. O TJ;'iüado de ... ino. ,. Zai comó d�CÜlI'9U<
Com exceção de poucas cio O significado da quedá de l:'roibição /Li,ml.t.Etda das Pl'q- ·Jol1nson,. os Es'tados Uiúdos .' Sra. Elizàbeth Melo Pereiral

dadas, conquistaram a& Pre- Khtu�hchev Italvez seja c vas Nuéleares firmado há contam com· a 'confiança 'e' .8.. .;: liegistramos com prazer, nó dia de hOje,. ma'is um ani-

feituras, mais importantes, preendido mais. clarame e um anci;'é�unia prova ,do es- apoio.oe 'seus aliados'rressa versário natalício da exma. srà� dona Elizabeth Melo Pe­

de maior

concentraçã�'
in- no futuro. Não obstante as tado que ultim"lmente se en- difícil' tarefa, para que as rerra, digníss1rna esp@sa do nosso ilustre' amigo Dr. Moa-

\ dustria,l da AreIl}�nha. Rea-. l'arqesl parecem; �lu ati· cohtraVâm as relações entre �speranças de paz de muitos ciro Perp,ir,"I., Vereador à Câmara Municipal de Florianópo-

firmaram, consoúdará e vàs. Prova;velmen'te f t i"!m � os EsiS\Íos. ·Un'l:dog:e a TJt:rião f �vos pOSS.allUr . s.tSsin�f S.ê:t. "thu'S\r iP1.;ssvas. de tdest���. flm, �s .nossos meio� �ociais e, cul·
aumentaram as suas vitó· suas raízes nas difer ças Soviétic'a. O compromissO, transformados �m reatida·. urà�· ,..

-

rias anteriores, em cielades, de pontos de vista polít os norte·americ".no com o g@P' de.

como por. exemplo Colônia, a tesp!')ito da disputa si 0-

cOÍlsiderada o reduto do ca· soviéticà; dos recursos so­

tolicismó e ele '!iua irraétia� viéticos; de sua utilização;
ção póÚtica:' /da organização milttar e das

rel'lções entre Moscoq,. e as

nações do Bloco .Soviético.

Sociais

�"IJ?"''_ o coral da Universidade de Santa Catarina, no

próximo dia cinco, 'estará no Teatro Alvaro de Carva­

lho; para o seu primeiro Recita'! de Gala.
�s,":(,,,,,�«,,,,,,,,...ü�·

{
II

.1

�'.
J

Foi altamente' festejado, 'os 15 anos de Maria
da Glória. Na residência de seus pais senhor e )se­
nhora Dr. Alencar Santos (Eliana), Glori:anha; recep­
cionou convidados Com um delicioso jantar ameri­
cano. A valsa de 15 anos que Glorinha, dançou com

seu vovô, senhor Coronel João Alves Marinho, deu
'início as danças na animada e elegante recepção
de 15 anos de Glorinha.

,

Os. soCialistas festejaram
a 'vitória, analisando-a sob

o ângulo das eleições fede-

'rais, em 1965. O.S Cristão­

Democratas de sua -vêz atri­

buiram a derrota a três ra­

zões principais:
I") as divergências e lu­

tas dentro do §róprio par­
tido e da cOlíga,ção com o

Partido Liberal-Democrata
teriam provocado' reações
resfavoráveis junto aos elei,

tores;
2") problemas de órbita

federal teriam, influenciado
os eleitores 'na votação mu­

nicipal, questões cuja solu­

ção ou falta, de solução fo­

ram atnbuidas
.

ao ,partido
majoritário, ,c o m o, por

exemplo, o aumento das ta­

xas telefônicas, a libera­

ção dos '''!lugueis, a falta de
I solução para .um conjun�')
de problemas- sociais C01'):,·

preéndidos no nome de

"paquete social";
I 3�) confessam os Cristão­

Democratas, qu.e os socia·

listas dispõem de um'!. no·

tável falange de pohdcos
loc'l.is e regionais de cate-

----,���--------�------------------------------�----�

A Diretoria do Rotary Clube de Florianópolis,
está em atividades para a realízação da festa "Car­

n�val 'c��q�a'? no Cl';iJ;le da C?li.na, dia. 28. (1.0 �tó.
J.:Jn10 rnes. Ewmdr.o de Castro LIma, Jovana, Clovis'

Bornay,' iTe're�inha' Arrais e· Jorge Valverde.: aprésen­
tarão em d�sfiíe as luxuosas fantasias premiadas no

Carnavaí' po, B.io.

Circulando em' nossa Cidade; o senhor e a se­

nhora dr.: Sergio Carneiro. (Sônia, el� Sqciedade Ca­

rioca.

Procedente do. Ri.o de Janeiro, chegou sexta-feio
ra a nossa .cídade sendo altamente recepcionado no

aeroporto' Hercílio Luz, o Ministro Daniel. Faraco,
em companhia do, governador Celso Ramos.

. Procedente' da Guanabara onde deu 'rapida cir­

culada, o, consagrado pianista catarínense � eter

Schmithausen.
I

Em 'S,ão Paulo o dr. ;Franc�sco Grillo;
Presidente da' _Firma Carlos Hoepeck foi

oficial 'do
.

g'o_vernador .
Ademar de Barros.

Diretor

hosped-e

"A 'Mais Bela Fll'r:cionária": Promovida pela As­

sociação: d'os Servidores Públicos de Santa Catarina,
realizou-se terça feira última, nos salões do clube

Doze de Agôsto, q10vimentada soirée, quando foi

aclamada a "Mais Bela Funcionári!>. 1964". ,,··t'C. Lin­

daura Cá'sta representante do "DNE'1". A IVLüs Bela

Funcionába . que recebeu a f�:ixa ela s:'ta. Maria Eli­

zabeth .,de Oliveira tr )'; .. 1 f-,;. homenageada por

"Ç;ermaine MónLei!", Gom um estojo de maquiagem.

,

l

Num jantar no Qu.erência Palace, palestravam
ani.mada;·nente bs senhores dr: Samuel F�nséca Di­

reto� ela Facúr(iade de Odontologia, dr. Vimicius 0-

linger e,:d�'. Ótton. Silva, Diretor da Faculdaçle' de O­

dontologia dá Universidade do Rio Grande do' Sul,

que se enconfr'a el� visita a nossa cidàde.
.

Cl��de' Barbi e' M�fia, Li.\iza�-�h�d?, fi��istas
do concurso' de a M3.l.S 'Bela Fu;nc�nana, r�cebe­
ram lindos e'stojos de maquiagem oferecido por

GermaiI1e Montei!.
_Ai s:s:a :z C Ouça

Em Blumi:mau realizar-se-á dia 15. do próximo
mês, a instalação' da' La Convenção Hoteleira

.

do

Sul do :fJrasil.
'

Também jantava no r'estaurante, do Querência

Palace, Q Senhor Agnelo Moreira, Gerente de Pro­

paganda',e Vendas da "Labortetapia Br,isto" em com­

panhia do jovem senhor Eloy Carlos Struve.
-"!IIMII!

Com: �u.m jantar no Lux Hotel, os Senhores Deo­

doro Lopes Vieira, Ant.ônio Grillo e Márcio Collaço

homenagearam o dr. August.o Wolf.

,

RIO; Reali>?;9.r·se-á dia quatorze próximo, na I­

greja Santa' Terezinha as dezoito e trinta horas, ce­

rimônia do casaménto. de Zélia Meira Silva, com o

senhor Alfredo Castellano. Os noivos recebem cum,

ptlmentos .

na Igreja e em seguida viajam para o

norte do país.

E por 'falar em casamento, fomos informaelOs

que será aip.da este ano, o casamento da bonita He·

loisa Gomes, com o Engenheiro Acyr Campos.
. �.

O baile das Debutantes, recentemente realizado

nos -salões' 'da Sociedade Carlos Gomes em Blume­

nau" a belíssima decoração e a apresentação dar

Meninas-Moças teve a responsabilidade da competen-

te Marily Deeck.

Helena Matilde Schaefer, no ,wóximo dia seis,
recepcioi1ll:�á convidadas para sua festa de 15 anos. :

tf.','.4[
• Ao senhor Luiz .Armando Wolff, Secretário Ge·

ral, do Lira Tenis Clube, os nossos agradecimentos
pelo ...- ofício que nos enviou.

,/
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A rua Max Schràmm 61 EstreitlO'.
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s
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E-c

__ � I' <II,
pp ,:a sua distJntâ clientela tem, a V8'lda, finos 'e variados móveis de m.;adeiras di

lei e pinho, ótimo .acabamento pronta entretra, preços rh6clicos; vendas a

crédito com eptrada facil. Vél' �al'a crer :�,:(.>"i§i!;,'

E' significativ0 o fato de

que as eluas pessoas escolhi­

das para 'substituif Khrush­
chev no govêrno sovIético,
Alexei Kosygin, que assu-

'

miu oca' 60 de Primeiro Mi·

nistro e Leonid �reznev, que

assumiu. o importante pôs­
to de Primeiro Secretário
do Partido Comunista. Sovié­
tico, sejam integrantes d<i
lil'lha já estabelecida na U·

mão Soviética. Não se acre­

dita, por êste motivo que ha­

ja ocorrido um conflito en·

tre facções opostas.

A ('alma com que foi rece·
bida nos Estados Urlidos. (.l,

notícia ''las mudanças no go­
vêrno da União Soviética

refletem-.se nas breves pala­
vras do Presidente Johnson
a Ê''Ise respeito. A substitúi­
ção de Khrushchev poderia
constituir i.pdício de "uma

profunda agitação�' ou de

alterações nas norrrlas pc­
lít-;cas, Os Estados Unidos,
todavia,. em sua contínua

. busca da paz, pode. por
meio de fôrça, con�orme res

saltou o Presidente Johnson,
,

"f'1Zer fre'1te a qualquer e­

mergência".
Embora de maneira fiÍ'me

e ao mesmo tempo modera­

da, os Estados Unidos 'se­
gundo reiterou o Sr. Lyndon
Johnson, prosseg�llrao firo
mes na busca de pontos de

acôrdo que po,5sam, condu­
zir a uma reelução elas ten­

sões
. in�ernacion"!l.

/'Não desejamos enterrar

ninguém em parte alguma
� não permitiremos tão pou­
co que sejamos enterrados",
declarou o Presidente John·

sono

Qualquer que seja o signi·
ficado das mudanças verifi­

cadas em Moscou, não é es-'

petàch alteração alguma no

oõjetivo básico' almejado pe­
lds 'comunistas, s�ja em

MOSCOU: ou em PeqUim: o

triunfo do comunh'mo intêr·
naciimal. As cv.'ferelJças eXIs­
tentes entre Moscou e Pe­

quim cpm 'l'elàçâo aÇls m.eios,
r "

_
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CLAREIA E fAZ. BEM

CASA VENDE-SE'
Vende-se casa de dois (2) pavimentos

em terreno 17 x 45 frente para o mar na

Praia do Meio -- Coqueiros. Tratar pelo te­

lefone 3·692 das 14 às 18 horas a partir
de terça-feira

\
"

�À aniversariante e sua.digÍla família os nõssos since-
. ros � efusivo curn:pi�ehtos...

-
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LP CIMOt\ Primeiro Colocado DI Parada do Sncessp.

Agora vocl! pode comprar a

-tradicional qualidade CL\m
a LONGO ,Pf?AZO.

Note bem, o LP CIMO tem
15 faixas, isto é, 15 meses

de prato.

vote já percebeu que -não
f!stainos falando de LONO
PtAY, ma,s sim de LONGO
PRAZO

E por falar em LONGO
-PRAZO"veja o que fhe
oferece o PL CIMO:

LP \(IMO
de 15 faixas

CONJUNTOS ESTOfADOS
El,>\ VULCAESPUMA. reves­
tiaos CRI tecido ou plástico: a

partir de:
Cr$ 18JJXl,OO MENSAIS. '

SALAS DE JANTA�. em fór·
mica ou madeira. ii panir c1e:

Cr$ 22.{XX).OO MENS'Ais.

COLCHÕES fPEDA. Ma
c35al 011 solteiro. a parti! dl'
Cr$ -l.700Jx) MENS\�I�;,

DOI<.\\I r(wIOS tt.� ..... '_ r'l....
CIlI Ca\'ilína. maÁI'm, �:..�_, L::,i�i.
d'esde:

.

Cr� 37.00J,00 MENSAl:'; .
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s.··ndo a Bebida mais 'opul
NOVA YORK, 31 (OE):=-:: grur" consumido por ',52,4, nos Estádos Unidos .mão

O café 'continua sendo a' ,poi,cento da mesma. popu- pode ser atribuída' a ele­

bebidá mais popular> nos Iaçâo» segu�n:l-se pela or- vação. dos preços, êsl;e (mo,
'" JOAO VAZ' SEPETIBA Estados, Unídos, superanno "dem .de populartdade os por tsso' que o deelínío ('0-

, ,.',' ""

as, outras ,por 'uma, grande ',sucos 'de, frutas, ás heb:idas meçou -em '19'63, quando os
,

fi
"

"

"

..
•

marg'em _' revela> o Bu." "não-alcoóübas, D él"á', e o preçós do café, foram osOntem,' a"inda .ontem, s�nti um,,'a, vontade 'imensa de me I
d' reau Pan--Americano dó chocolate. �' mais baixos 'dos' últimos 14;

reeor ar daquêle sêr triste -que eonheei e,; que" há algum Café num' estudo .mtítula- "

','

"-anos. Segundo o estuco,tempo .já pertence a,o .mundo dos mortos, Re:>cend.iadêle,' , , .

,

do ,"0 ,,con,sumo do CMe 'Todavia,' pelo ,

, segundo êsse declínio coincldíu' com
, ao longe, 'quando o via pelas. ruas' de nossa cidade à camí-
nh:

,," -,
, 'nos Estádl)s' "Un idos". ano consecutivo, a) "média o crescímento do número;tI' vagarosamente, como', se estivesse,', a, carregar: sôbre

, '

b
' Mostra",o' estudo que n de consúmo do- c,àfó sófreu de pessoa,s com, menos de

�lJS, o� ros cansados- uma,montanha, um toque de síngu-
I .....dad E lt S

- , ,

por cento, ,-da' população Iígefro declinío, catr.do de 25 anos.' Até 1965, êsse gru-arr ,a e. ra a o. uas palavras . eram pronunciadas por
-

-,

nm·te-á1U2rié"aúa "acima': 3,12" xícaras-. 'd.iárias' por »0' representará a metade
um.a voz austera e cadenciada, Seu pés nús, disformes, soo

..' ' . , .

rredores. Sua barba, sempre andava ''',barhaüQ, cereaua e
dos 10' anos' tornam café> pessoa, em, !fJ62 ,"rré'e(!rde), da população dos ,Estados

negra como as noít b
•

'

tI' d numa' médía 'de cêrca de', a 3,tH, em Üj63, "e,' ,3, J,9n,. I Unidos' e as pessoas. nele,

"

, ,es som rIas e nos a gI<,3S e ,aniargu. ' \
, -

420 milhões.. 'de xí-.:.sras em '1964. ,- íntezradas bebem' menosraso As vestes claras' e rasgadas, expressavam 'um eontras- """ �

te bastante acentuado; com suá -pele côr de 'ébano em fase num dia "de Inverno. O ,Diz', o e�túdo ,que" . �ta café /do que as ql.lC' constí-
'I .

t
','

'leI·te vem "em: segundo lll-;' queda no consumo dti, db,té tuem 'o grupo .de ,fiaiS Ida-crepuseu �r, em �r �de �ó� '��tratos cmlstan�es: e ímpíe- , .
.

d�s�s que uma vida ínexnrável e desregrada; ,-tão. Perversa ' , , de.
lhe- reser.vára: Figura tradícíonal, 'já fazia parl�,.da, vida da -:1, CINE' RO-NDA'

As, pessoas 'do gruÍJo de

cid�de. Habitualmente via-o à porta dll;:S residências' gene-
' .Ós Ó: 40:'49 anos de ida de são as

rosas, dotadas .de espírlto humano, 'que hoje; la:nientàvel. " ',' ' .'

'11'0.' '�st,ado que'mais' tomam café -

't
., . desa

- "
',' ,No próximo 'artigo, sairá. coluna .à ',par.,te: -

'd' '3" , '

me]hIl, e, ja: vai esapareeendo, com duas Iaeínhas- na' ,mão a um:i';c�nlé1'ltár�o., sôbre ,,::r '

.

,<i'C'oi{ula . Modern!V,., com:
em me la, 4,3 X\C!l.J'a3 1'0;

co" �r mígalhaspara o' seu sustento:' Nessas andaneas' 'dei. "'1' m-. " ';..... '�'}' d '" ',a""s''s'u''n",to"s,:,' .va';';.':dü�,' _: ul,as d,ia.) .+Odós ,os ',outro:; 6ru-
li 't "."

't '

r'
\ ' -" ..

d
."' ..

-

,
'

.

1.'1 me', 'uOlS'''5-aO vU ,na os -,

.." " pos de, idade, acima. ,-le r�L-x v��, rll-n�pareçer,cen ra IZar em .tQrno e 'SI, tôd,as.,âs ,tra· - d- 'A a' .', 6 . tt" �
.

sempre:, ,visancl"o ;a ,é-tl1tütagé�ias do miuldo. Vivia, imPRssivelménte, a m�iS\ obstina.'.:: ,e; ,'n :red,\ ,:a�a L<:,,: ..
"

" •

-d l' '.t ," -: regaria dos, 25, 'lPOS tom-âm
I

: -

b "'U .

t-
.' ;..,' .-. ,. .�� Preten Q, fazer 'um, es-' o', el ar. ,

" ;,', ",""

(� e o sCt.l;recl a eXlS enCIa. Nao procurava o mmuno' álen. 1
.'

, :
'

"

,"
'

, ",.'., '.., :
"

' �.'., ""," substancialmente mais ca-

tó ,ou c9nfôito;para a sua vida material e espiritual;'À noi:' ,��dO,:�:lI�'p�-et.o" e p�ra 15",0" :; ,Este :artl�o: :se ';, .�!���, se fé' do':qt;é 'os' �ruPos abai){o
te' vencido, pelo ';l'CI'O de's'tl'Ul'dor'" nos bares'

.

'

"-'�
t' ,Ja 'estou, estrut.m:andp-o. " ,:RQde ',c'hama;:-lo� U,Ulg,,, :t.a- desta.

,

,

" -

" Cll'cunspec,os '
.. ,,""

' ',' "', . ,

'",.

aó .mercado,pírblico"com cop�s �e, caCha9a: à �ão,' '��rta. �: ',,?ltle'. ��rtq,a�', n:.o"'dt�l�l,,;,;:ce \lm .�eleg,�at�a:: �:,,��:a '

,Mó!'t,ra';_o, est.udo ,que ftS

m�nte ofe'l'ecido� p�los espíritils ,dotadus de',má índole, afo. s��()",ma,I\�,�Ve�p.!; ",eyt � ao � U'lZ�r, ;q�e, }l�' P o��Jno '�u- pe�soas que trabal!1,aJ11" em

ga�a� t��poràdamente, um'dl'aIn� ínt:�mo absorvente: ,De. ����9S,";f��or:s-:; ,o :pr���ll':�,: :����< �ere;n:�s,'::�l�).,«'�'m�n-. casa; sãô, ent.re' 0':;- grupus
pOIS, cambaleante, era enxotado. Entorpecido pelo alcoo.l es-. Ja, t:nen�10�e1" �an�as vezc.�" ;tarlO, de . f!lme. ;. ,.,' ocupaclonai's, Ias: que ma,is
ti}.áVa-se na sai-jeta, mais próximá; d�rmia, proftrndamente o se.gundo ..maIS tarde e�....

, ,'" Talvez, s�ia" atf 'esta. se-
at� que uma Ilova aurora s\lrgisse sem qualquer vislumbre J)0vel.,:'

_

'iÍ1àna'j ,,' �:' •
<',

d��,pelo,menos, UJ:ll instante de felicidade. Tôda v� q�e ,:.s�·tlv��,:.l;ei:i:?o ,p:etE�dO ;;, ,N;OTA:-'EstLve uo,Roxy.
me avistava me cumprimentava' e, até com certo requi.llte J;:tzer; ,um - _e��UClO sobre ;,0, Pélo lliel)0� ésti 'Diiti's� aco­
de, cavalheirfsmo. Eu respondia ao'seu aceno antes'de dar. fi.lpi;e ,prasilei.r0', "BGnith-.J:ia ihed.�r' 'do "que ,ós outros,
lhe uma 'singela esmola...Pas�ado algum tempo que o "co.' m-as,6rdinâ,ria"'. 'espeeiàlme.nte�qf).�q��e,o Ri­

nhep.ia, toé.ou·me à sensibilidade a necessidade de saber de ,prõxima�eriJ'c s'lir5ó ar-
' tz 'qúe passa: ::ogora': a, ser

sua vida pregressa. Então, travei imediato contato com' um tigos do colega, 8nw:inteI r:A, CAS4 'DA 'VERGONHA". Helena Goeldner de Almeida

seu; sobrinho, meu conhecido. f:ste-'contou-me, ��e dava lfe, Pôrto, A,:legl',�.
,

'

,Jor.ge·,R:obe+�')'
gost'o vê-lo 'no passarIo, policial cônscio de suas resp<msa. mne Ronda' tem uma ' ,,: ,BúerhÚrc
bUidades,: mas. sempfe angustiadn. Um envolvente drama ,- " �-

'

,

"

- :-, " ,

pass�onal, disse·me, determillára o deçlfuio progressivo e ,'Es,timadà'em�m,ais de,'19fnti Ihões,,', dedeplorável' de Lino; era. êste seu nÓni.é.

'A alcunha, "Pé' �e Chumbo"" fôra l)Ost� em razão. do. "._. habitantes a ::popúlacáo dos:'
inchume despropositado dos seus pés. Não admitiá os in·

' '

,. ',' " " "

,

cI�méntés pedidos,'dos pare�te's para que se ,reg�nerasse. ',Est,ados 'Uno'i,d,as', ,;',:) "',
DaqlJ,ela maneira, sua morte viria,' .lenta e, irr�mediàvel. ,

mente. Num sábado chuvoso, lembro·me -perfeitamente, ÚIO- WASHINd-TON, 31 COE) 'vas atuais não 'inéÍUc,!R" os

pinadamente," -ap�l'ecéu à mInha frente seú' sobrinho, com - De àcôrdc;> com o By-. 788.000 'membros, das fôrças
o cenbo franzido e com uma tristeza transbordant� de· 1'eau'�e R�censeament9, . a arin�éIàs' 'norte,�niGri�a�às
bruçada em seu olhar par�do, disse..::ne: o "Pé" morreu es. populi:Lção dos ,Estaçlos Uni·- 'no exterior. ','

, ta ma'drugada, de' frio" llrÓxirtlO à ,;\:ssistência 'l\'Itrnicipll-I. dos aumetltou
.

7 pOr cento,:'
,� ,

Como só bá três pessoas para retirá,lo 'do carro fímebre... desde' lO'de abril ,de 1960.
'

A �POP1,ll�çfí,o tot�l;' compu-
AcÓ�paÍlhãmo.lo à curta distân"Ja, em.. um autOlÍlóv:el. ,Cho, Ó "Bureau 'calculou em tilda ila bast dó último 1'e"

via. Os vidros estavam embaciados. N� trajeto, 'enquanro 191.832.000, ;habit�ntes, a po.' censeam'cntó ::"alizado i}:n

seus familiares ultimã:vam detalhes, minha' visão. turvo:u.se, I pulacão tótàl dos Estados' "brÚ de. ÜJ60. m,'ostra um au·

ta!vez s�lidária�aos vidros ... AmanlIã irei. visttá;lo, e;
,

por,' unid>o� 'à 1". de setembro úb . ménto de 2.681.000 ha ita',�·

certo, agora que estamos ná primavera, lá estar.á. ii roseira timo-:-:- tnn ..
aumento" de ., tes; ou 1,4 po'r cento,

'

l)r� \
branca, que ficou, para contÍ'astar çom a vida negra e, infeo< 1�.509.000 ',habitantes �5bl'e'· �s esti.maU";'íls'" de11l0g ,:'fi-
liz .:lIUe levou.

'

"

'

ao: popHlaçâp'- r(1gistrad<t '

'em .. ('as feitsls nó' mesl,'l'lo '

, ,

<;> ",�, .;.l'!:brjl,âe 19ptl .. � ..esti� - ?�,\oo,���1pàs-;âdriJ;
,

------�----�----�------�-----

"PE DE CHUMBO", O HOMEM! QUE

.( 'NAO"fONHÉCEU A FELlCIDADE�
, -, '

" 7

'-
'

"
'

r

j

todos estão trabalhando
,,,,umalmente é assim. Outras vêzes,- vocês consegu�m
folgar meio-turno, no seu dia. Mas & constante, na

sua vtda, é o trabalho. Por"isso é difícil abràçá�
lo�, .pessoalme,nte, no dia 3 vocês consagrado.

Resolvemos, então, enviar a todos vcicêS O nosso

abraçg, �(ravés da' imprensa. Qu'ando "estiverem
lendo 'essa mensagem (no bonde, 119, ônj'�us, no /
I atação ... ), si n t a m� s e a braça.dos:, e 'feUcitados.

/
"

'

, \

bebem café, com a médía
de 4,26 xícaras por dia. Os

empregados em escrttóríos
vêm em terceiro lugar, com

3,'1,5 xícaras, depois d03 lo­

jistas, com 3,65, e dos O!1e­

.ráríos de' fábricas, I:O!:l

3,94. As donas de casa 0":\1·

pam um lugar relativamen­
te baixo dentro, dos grupos

'ocupa,cionais, consumindo
apenas 3,38 xícaras ele "a ...

fé por dia.
Grande percentagem no

.'consumo continua sendo
atribuída à '''hora do care­
zinho", com 091 xiearas do
total diário de 2,9') xíca-
TaS por pessoá, ou

quase 1/3.
,se! i,

'Comparando os padrões
de consumo de, 1964 COi'1

os de 19§9, observá o estu­
do q_ue o aumento verifi­
cado. 1).0 consu\no ,de café
desde então ocorreu as re­

feições. Apenas 0;44' ,íc!l,­
ras por pessoa foram é"n­
sumicla's nas "hOl:as do C'l­

fezi,nho", 'em 1950, ;:;t,) é,
I meno� ,de 1/5 cIo éonsnmo
médio registrado n"l,' :L; �lf)

ano.

"

---�- ._------_0. _ ,_

I

ATRAVESSANDO A.B,A.IA

A b;:1rca, resfoleg,"tva
enstirdeceçior, barulho

)
",

máquinas. Subia 'um ,calor
infernal, que se evadia pela
porta,

' grudava·se' nas p�re­
des e :escnldavB." os l'llaq'l�i­
nistas, pÓbre� diabos vesti·

dos de azul. ",

no

das

empar'elharam, ,ao ritmo do

sudoeste soí.. o olhrit ma·

jestoso e guerreiro 'de um

submarino ,entrando na bar-

5
SEGUNDOS
PARA' LEVANTAR

, � 4.310 QUILOS!.

Dà promisçuidade de ra·

ças, cla:sses soCia,is e credos

religiosos qUe formavam' os
passageiros, "fl:tih 'o rumor'
de conversas 'éntrecortailils
de ge5Íos e risos: As

'

pala-
vras' crescfam; tomavam

,

\.._
, .

corpo, e'spatifavam-se umas

coÍltra as :outias no ,afã' vai­
doso de se agigB.ntarem e,
ef, nigaJhadas, ' esfumavam·
se, sem deiXar vestig,ios.
Eram palavras vazias que

sé l)avia� arrogad,q ,no' tIi.
fêito':'de quebl'.ar ó silêncio.
Os 'risos' i.\.brlam sulcos', no

'r
ar 'l,ittiido, ,e, se 'e�ap�vl;\m
pelas quebradas" diü; bnd::l s.

.. Os gestos riscavam o esna·

co mori'endo, 'cansados nos

braços."
'Ao largo, no mar vento·

, so; 'dois barquinhos, joga,·
vam corrida, fagueiros, ve­

las infladas como obesas
mulhereS. Os barquinhos se

.

ra. O mar tornara·se
cinzento. '

A cidade de' prédios�

mais

tos, ao fundo, empina-se pa·
1'a' cima' erguendo" os bra­

cos de cirnento esburaca­
dos

_

de' janelas, cQmo a imo
ulorar clemênCia para, �'
terra :pecadora,' enquanto
embaixo homens'

.

e' mulhe­
res enç;alfinham'-se no .10'1:0

duro da vida."Nas ruas e'rila:
"

- ,.
.

meadas de chuva, os aütos'
.

respin'g-up1: nas calc'.Ídas bu­

zinando freneticamente, as ;
i

criancas famintas e' esfm- o(

rapi,l.das esticam' as míioZi- � ,

nhas pá.lidas, os- ',.vendeiros
-

" �
,

. -. I

apregoam 'a, qualidade' de

seus nrodutos' e,os bondes'

treJ'Y-lelicando;' GoJYt131etam
� ,',)c� ,

estridência da orquestra.
Mas de' Íonge, assim, ba·

nhada de mar e semi�vest.i­
da de' b�uma ela: ê bela co-

\
r

mo uma mulher aüe escon-

des�e sob as' vestes .riéas o

vpnwnnoso aleijão.
\ '

Ao lonP.'e e dent:-, as ,nu·

.vens baixas" 'n�' sua br::mcu'
ra de uedra,' o Cristo que
os

.

horn�TlS, obrigaram a

abençoá-la.

. in,formação li te rória

Salim Miguel
J

LEITURA CLUBE: .,IN!·
'CIATIVA LOÚVAVEL

leitores com pruridos lite·

rá.rios e com as; P:lwetas

abarrnt.i'1d>'1S de oricrinais
(oU>'1ntl'ls vê7.es

-

ohr>'1s urj·

Tudo o' que vise intensifi· mas nne morrem, no esnue·

cai' a d,ifusão e,maior pene· cimento)e nne nii,o t,Âm co'

tração do" livro, entre, nós, mo nem onde Pllhli�>'1,r
/

'só merece aplausos. Por is· ou. ao roenns, � 11I1em mos­

to. e pews característ,kas trar SllAS cri",,�i')ps - porle-,
inéditas de que. se reveste" rão ser ae:ora enitM1ns. e li·

nos parece sumamente lou· dm: nor um n,íhli�() bas·

vável a iniciativa do Leitu· t.Rnte n',lmprn':o. spnn0 SU,

ra Clube, que tem na sua n"ipl;\t,� l"Iue ml'lnriem seus

direcão
'

o escritor Assis oricrin'li" n>'1"a o T,pitllra

Brasil, crítico e ficcionista Cl"hp. lt"-"inl'p<: ini'nr""'>'1"ões

bastante conhecido e t.,m nnr'!pm spr sÔli"it."n>'1S """,1''1:

àos 'nomes mais resneit.á· � Leit111"" P"-,,, n" r,ana. 120·sl
veis das novas I!eracões õe 1nll..'7"",I\tl_;PT()_�1=l
intelectW:l.is brasileiros. Não Cr\T Ti'r.:. () T1\II''Q()1I.TnTi'T'PO

ficando apenas na, mera co· - 1\.1'"ic:: nni<: �1(llllmpc:: n.,c::t.a

locação do livro como qual· colP"iín r'!" h,.,lc::O (OS !'lI'! mí.:
quer mercadoria. mas se :t'r'ernc; Rl e �?: cn""'"c::non·

preocupando também com nentes ii, .,..,,,i,, e ilmh") õe

uma selecão rigornc::!'!. e uma hnq l'lnr""pf't<>niíl) O',./;f';';a"
Ol:ient,R.cão one fQ,ci1ite a l>.�",h�...,., r'!p <:"rgir. FM;t"na

a:quisir,'áo de obra.s reqlmen· re""l.,,.,,,,,,,,"tp 1'1'1'\1 jlnt'Tn1a,
te válidas, de aut.0rei'J na· nfl1.,<: 'P"hH ...",,;;c<: T......h()ll.
('tonal ou ,estnmP.''';rns,
o Leitura Clubfl !'l,.,rec::mta

ainda outras van't.qP.'f'l1�. �n·

tre elf!:s. a' maior f!,!,!'ilin<'rle'
e comOdidade Ol1e of"r""""R,

a'o. ouase se�pre, tá" ."h"u·
don�do leitor dI), l"t",!,i"1".
aüe Illta' pom tqntqs rj;fi.

cu1r'h:v'l.és P!I,l'R. e!\""'Tlt"",.
"(fllaiSouer P.'ênprn np nh",,,!;.
Tais �bras �e"1í" 1"",.,.,,,H�qS
aos IlC::SOC;f.l.ÕOS, f:flm qcrp""i.

, '\

mo de prêcQ e. a:il'1f'll'l" n,<lra
.

0,5 aue atingirem ltl'l:' net"1r­
IIninlldo mí,:r":�TO' file :anll;<;i·
�õés. liVT0s.,hrinile e soro

PROGURÂ-SE ,.RERRESENTANTE,
.-'.

•

•

'.
J

/' ��', ','

MOTORTEC - IndúStria e Comél'
Ui�""'wto� MP A1"V"n�'�' ",oc:n�c.. '

, • '.'
'.

,•..
f -''',' _ y

t,;"",,.,.,,,,.,tP it",' Imf.n"5" ne,' SIA: of�c�na .reVlso:r:� de ..motores de av l'

U",.", ..l il .. �";anrq, � �n.,ill' 'com�sed;� à av_ 'Frpnk1in...;Roosevelt no. 137 _I
Mo,.,,,, 'trio;""",,' rl11l� 'I'I"s"l"em '11" d" lO: >

d' 'J .',." GB .

CRr""tp,.;"ti">'1S m':'�n-,.iqs 'de '

o� a,n aI no:n..Lo e ,:�elro -, proc�l .

">'1"""1', '11""'" "H'mR
_

rl11e re· ,pessôa" eo�' cnnhecim�ntoS:' no 'setôr ar
('ri" l'l"",hl",.,t.." p. tinos com náuti,co local, para arrf2nte do comércio nr�
h�C'tnY\h:� n"�"';��(.).
(P""<l l'O'""",,�c, ri" ,.,,,h1i. cidade. Os interessp:1"s deverão encaini

(',.,�?(ad, correspondêncIa ,'ind:;ando detálhf.'s P'
. ender

. ,

r;o;-'..n c:"h � r1i,..�,..!:it'\· np. �r,.a ..

'l'ih.,l,.H"() r'lp A"ilranp p TflO':
tlp.l r.",,"l'I'P >'1,.",i c::;>n r'livul­
"."il"R n.,,.,,lo1,,,,,,,pnte. au·

t.n"p<: i<> n.. '1'P""""p' e .no·
,'n" ",',tl'\'!'P<: ';""""".1'1;"''', lITn

aI·

. .....•... '

�LLI$�,CHAi.MERS
.

,
", 'q 120

"

'_ "�.
-'.

_.

"

.. _. .�
li"';' �

,

.

"
A 'carfe�od,eiréi ALLlS·CHALlvlERS 1L-12 O em 5, segundo"
levant'o ,mais de. 4 tOrle1odas, Moderna e versótil. POSSl'
'4 morchos ,p�ra frente ou ré medjante reverSÓe) 01.:

tomático.: ,f0.otór- de. 76,5 HP, 6 CIlindros/ 2,200 RPiV\'
T raçã'o nos 4, rodas, com freios, hidráulicos de toque

,

instQ",tâneq:�, Shte}no hidráulico' de' levantamente inteira-
mente' 'protegidó: Carrega em segundos e tronsporta
"com mqximq· rCipide4.' Ideal pára o trabalho em cons·

'truçç,es r,Odoviarias.
ENTREGA IME'DlATA! PLANOS DE FINANCI.(\MENTf
'FACILITADO!' ASSrST���':lM 'TÉCNICA COM EOU;;)E

: TREINAO� 'NA. FABRICi\. OFICINAS ESPEC!J.'U.!:' ;� ..

DAS 'E' COMPlEr'O ESlGQUE DE PECAS PARA,

REPOSIÇÃ9!'
,

'IMAllf� 9.Áo
.,.:.

Mat·r[z.: -Ruo Voluntários d.a Pct(I(::!, '1981 - Fona 2-10-01

Caixa, Postal 2020 - P; Alegre - RS - ÉnJl, Teleg,áf,,,,,PATROL
, 'F".. al. Rua 7 de SÓlombrn,d05,1 , fon• 19,73

(aixa, p;os,?I' 324, - 8Iumen,,-�: - SC • Enp. 'Telegráfico, AGROPATRO!

:y ,'REX�'MARCAS I: PA�ENTES
.: ;A�e,nfe'- Oficldl da Proprieda'de

._ ,,' - _

Industriél'j
R�gistrb, d.:.. marC:1p 'naten,tes de invençã(

nomes
-

comerciais� tíLJo:, ,de estabeleciJIlentc
insignias frL'�'.es d'e pr", ;.aganclé' e marcas d(

exporV>ções
'Rna Tenente' Silveira', 29 - 10, andar -.

Sala J _' :Alt..s da CaSá Nmr -, Florianópoli:
-, .Caixà f'ost�l, �. 7 - tO'll. 391r

.,\ VENDE-sr,
" .

Belí$sima "Sala de jantar" em Cavitína - 8 peças --

sem uso - fabricação paulista. Mótivo mudanca. Trat'11
Rua Tenente Silveira, 46 ou fone 2440.

-

5-11-(jt
,

lOT'E
VencJ.e.;se óUnío ,lote zóna residencial. Tratar Rua' Pt

lip,e 'Sehmidt, '21 Altos' da cás'l RQsàna. l-Ih'

----:-------_._---,-.......---------

''CARLOS HOEPtKE S. A. '

'Comércio e liidúsfrià
" Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

,

Pelo presente edital são convidádos os senhores ae;

nistas de Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria, 1,
ra rsunirem·se em assembiéia

.

gerá� extraordinária,
próXimo i:lia: 6 dê novembrO do corrente ano, às 16 hor<'
na -sede social; à rua; Conselheiro Mafr,l],' n:o 3Ó, nesta C
pitál, 'a fim de, deUberarem sôbre' ,á seguinte

Ordem do ,dia

1.0 - Reforma estatutária
2;0 - Eleiçjío de cargos vagos
3.0 - Outros assuntos de interêsse
\....

.

Flori"tnó];>ülis; 27 de oti:tubro de 1964
Francisco 'G'rillo ...:._ Dj:retpr'Presidente

social

/

4-11-

. .[.

np uma �!'l"i·

()"t,,<,s
H�ir�l".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1+0' truto 'do 'seu (·l1tU·,ie.'lJ,{O: -f'<>i,co'1!'H1-f):1" (r
;

1J"ra a (,':"1 J
(

]:}\!J.os .discÜL'SO& 'di? '�ui l'Jú- QUiS!;? (ln fe!i!?idfl.d,� r'1W

bOf-Ía.r' P .. J.oms i di)" C-ólmí:< não é lm�'l utopia . senão-
.

�.
•

• 'J r � �·t .,'
'.�.

cio de !l4 é lii/9/9iH, pági· nnra Of' que S0 des'i�'âl'am
na 3, primeiro c;lClo:rnCl).'

.

�
.

j ·,ç)ics.. 0" comp�or:tisSGS
o m�lj(lr dos jU"'istas 1.11'a· ::.�'-'r{üs (\ .50, t?'atnn1 ,de �e'Js

sileiros, ,.rr('ç'at.�,cl') na'! asas )1,e,,;ol.linl1os interêsses' ter·

A (ArSA BRANC' Doze de AgO·sto. U',:1''',' g�an- t·
dos S:�l\S ideaL,> poHticos,·, renp�.�

-

.' ..

1-1., esta w ,_ prep·ara· IVOS' para l) caS:1- ..

, não mec1la a c:<jns.eql_1f.:n('i.n C8:no c1.e1'J.ui· "à;pid:::mente -

.

pronta 'para receber o llI':rv,i) de recepçao está sendo (.1'- mentO da Sl'ta. Iris Santi- '

. .' ,. . , das suas palav�aG no ânimo o -', "�Y)·r 't,embro-me t..0D10
l:)res·;dl�l'te dos "S·· ... te·'" que ganl'zada para a :nal's bela ag'o, Cohl'O Sr'. Le<) a'p "'"1"-

"

" ,. ,,"'" ;,; " .' �
- v.<_

, dflqueles que;·) nho clispóern <;ci'.tY)"S� h,nie: al')0S' '11.l!:itro
será. eleito na pí.;6xi�11� te::;- brasileira de 1964' . "peXa's valho, .que vai -acontecer DO

Patro'n'esses d'o', Dp�,l,·. o·."s·
! �,

' elo n,rccssário senso nJor�- J:{pí'-r�� ....l� 111.t;�S s').':1gT'��ntas,
ça-feira: T,udo. Íl)chca ql.l<3. "',,::.... p.ró;dnlo dIa 21, ,�la�lnB!a Ci- :r,,,

.

'OrguI'de·as..p'r.omo·�ao': "es.,."
. ,.'.' . )Xll"l di,,:,emlr sU,firoleme- .�'Ul.·n.�be.1.o' d!a .. em lfj18. tod"-s

Lvndon ITohhson, será re?J'- � '; v. elade
.

-, ,,' ".

J c • '.- r:1E)t.,lJe s6bre a g:':-ln6e ãffe· os' c��t�n!.:ê"es se �.l!fo'n)SB.rn"t"n
leito. ,.4 ta Coluna. ,

renr:,a (lHe .(;:dsl" ent�e o,' 11 no('iC'Í3.) altsT)�Gio<;a ele 01.1e
, A PATRONESGE � .sr,),.'

.

.-

.

" é, 2pai:,-:m;11"',:cnh;, (1'(. ".'1.',
..

11,0- < tP.::'lUÜJIÚa, n.. ,t:!11e'rra. Na nü,
�

O MINISTRO nanieI Fa- FALANDO em· F'c::;rO�Ie.,,;� Virgini.u·Bc�·.l)a, pl:oxilr:E 'V'{ n.1cíú ;l_)'i'C',,··t20' '.'("',f\� <::'íl.S\ iu�a. 't�ria t).?tt'1. ntí�lG" l';Gn-
raco, preslditt-. R" Ceri111Ôl118. ses do Laile da.s Orc.'ui.d'õ.8.:-<,' 'ta-feil'u·,'.', �-rec';).)f.'ionan� us ' �

1
\ '"

•

t·/ �"rl!:lixpe,s.'. n'"'.�s ,e ..:nt.ifJo .... · ,')";' a cpntTH6fiO. ei\"co�reHgü}s:::1.' ue..

de Encerramento do.. -mês ,constam na HsLa a,?"r_'-mÍ·IO. ,PátrolH3sses elo P�jlC' d .:, sua_ r�ultúra. pela, \F" d'.sei� � f"l'>lJ;de retumbállc\a. o umo
..,.

da prodüt.lvidacte··Industl:Útl RAS' Vtll'1a Car:-1c"0' \ni Orq�id,eas, As 17',borusl f�m' J' l'
- , '. A' FORM,ACERiADEFA.ZERECONOMI·A

, ,
,,' -,.... , y. .3 -,':- -,

p Inu !"'!1Qr2, .. DQr 0SSC:·S �l,O- - 'fFan��is(,âhó '�1,f�orrin a prura J
•

numa, . promoçãó d9. !"cderá ta Grillo, Virgil1l8.· ,Borba. sua' conforHn'i' '. ['8Si:' 0',.jA.
'

'b.·C's, e '0\evp.r]-;Q b;'edicaclos <da. mab'iz pará aS515tir·. à

çáo'das I!1dústr�as, de Sapta Lucia SchaeÚl', Tereza. .Mal� }>l!;t ru�a'.j3õG'idtj\·a }lo, 1':'0'. - clvtC''lS (' p1on.;i'<: d� Qlte a F"iisa (�am'oal. oficiada por ""

Catarina, na' Cidade de B.lu ques de Sot�za, Te�€za' G@-- .. i ;"Illin ,)(' H::tin 'e,q p01:·tadór, Fre' V1:>ório Gre\'e..DenQ}s' ,'.

menau. O Govel'l1ádol' "Cel- .mes,' Ida Ferreira; .Elza ·lF .. C' o fJ,Xd;�0Ywm€'nto de um da 11:1:85"\ ,assomava à. tviou·
, I

.

50 Ramos, e;,;teve"pl;es.entc. mim"Elza4ssis,Kirana·I,,;::t": ..

·

O"I'NTERIOR",,'do :E:ôt3.c!.J. 'outro, ;,:nl'-'1..q1)ero. ne.O 'e-\;3' ''na GÍyica.ti.m deputado. es·
.�-

N\'E'(.··A"'N' 'r'�O·�: I._.·.·-'.·�;�:<,< .. ';
Ç.

.cerd-a· Jurema, Nascil'll-e'ut.o.' "e�tai'8" n:prqtÜ1ta(�0' e,Fr:� 'tem r,'lii'\� conteDç.�Õ0f'.. atri-
-

tá.rtual. póssuido' da-ciuele )lH'

IREGRESSOt( do Rq-S., ,0, Eloá, Pereira OJi.veir;:t.j Sr,�a .. "as P?:trokJ.elil\?í?jq 1?qjJ��, pas ')J,u\df!S 'u l?ui nOê fÔl'ca da ,dor civic\ü. f''3iimubdo'p61n'
.

' "

'

Comte. do 50, DistNto. �a:;: Heler:i�>a·. tyli����\�: Ji�)1��_�S, .PN't�S!ft�j5.,,;Ji1Ofu ��f�')qllEk\;:a .. .sl\;� fQ:t:.1t:lçeo:
- ..

'

se:.va dá democracia,' q�1e
. ,-

"', .'
.

�
, -, '-'." \ '; I

"aI - Almirj;\;ute, �v.rl1Ip±· ,,�Eain,l.:\?:.::..�p q��"1..�,l)?ttP,> de ",·qef�hoi-t:l. ..Kurt (fth1-l;.:_,S.;.\;-, ,Se (Í próprio Rui. :�arJ)o. •

'�l,da .:poo.e nutrir um.. 110' , '
'--'

Vasco, do Vall� .�i�,Ya,:, ,q�t""�g'ô��?:,, ... ;, C,:.t!.. ', ü,:":. ."!'\ :)o'ess�t'.,;, I?0itl�,l�Q:''i) PÇ�"hIlJ�;· sa _nO::. sabia 'r:leClir ,�.,c0m;e.. ' ,1:errli n(;l. pl�nitude' eh vida. ..: ":,
.

_ '. I

na ,I���llt�FaL\,,,���"lonRU ,.<". I'':''_�';;::'''. :.. ' "V ..
; .. ·j,..4 ".,PJI�hc.3:re.k:.o,: �"'01U,gs.g[Js dC71'�lIeJY'J;: .p�"s}1a5 ,gtiW:�Jf;(�!,Lf}G� 3tl, {m(i)S, :de idade

.. ,Q I.·· LINQK �/A, -:::- FII:�-'\tr. ,DE .FLOHIANOPÇ>LIS,
rep�.rtlç,qes da Mal:'�nlla,.�r:-1 " " ".' ",', _,� ,; ...,,!par-it 'iimUHcl.l?�(}a.:-"':;:·.!r ,:":,��%t'�1� ))ó��r�m'�:"",rl!,�ft�,���,;t ,��or;.:;,p.edi);t;·�a1JS f.nme�sca:-"i· ;� • I) k _- �

.', '�"... ,
_, ,

yru.gualana, Ita,qul" e s:� )�OJE" no l:l�.U prog��l�Ja , , ,,' ':. 1)'I:'UO�'i'f) de, nos$oti. ).:? ih, ;�º� tlm 'mo�tlJ1tO' �·;;��·�t- '��I �·,Ut�� �AN�..S9.;JiaPJi;��EL,)ARA W�UJ.r5A� ,,A.9�IOOI4� _

E
;t- f-,

BorJà. o Almiran,t�,; ':Vhhl:..- SOCIal:. na. RadtO. GUal,:J�,.
.

LI'NDALV9' CosLa" repre- cos, de nossQs homens
.

-de t�tláo a, Deus; que. ?,os mal.'

i _.' _ '_:'; � ': . '_ :; ! ,.' ,':':." • : � ,<_;,rC..,' "',. '''1.'':. ··....,t"'.........:.. ";+��l1""�i-
lo, ganhou ela call1a�r'1, de p.atrocu�ado pel� In�ob�lufL- .. s('nt�Vlte. .do PN�R, foi "H, :imW81isa'? ".

.

�]'a c� novo o a11JO ela: paz � �'"l,,\b. I;NllPRE�;ji\DOS QUEIRAM APRE�ENTAR-SE ,A RUA SÉTE DE . SETEM-

Vereadores ele Itaqm, um. rIa A. 90nzaga, a,s 1,;).3;:; 1'13 ta, Miss' Funcionada de i.vG4 . V'flO dizAudo tudo o qt:e o '�1lm,do conturbado' para

pelego vermelho �;J" ,c::cr- vou. cont�r C�l:'lO' ,5e�p, e5-
.

no êl�lbe' boi9 d:e Ago.;r,.) ,lhes pU,rece útil aos st,'lus ,de,� �e�tituir? �8meD1 à, tran-

I
B.?.O N." 11, l\!J:UNI-90S' DE .DOCUMENTOS, CARqP DE MUITO 'Fü�O:

neiro. colhrdt1: a'. I�amJ.la, du:s L,lr-. Íl1inl(\- ·.IÚl:omo'qJo fia Asso-
�

,sígniof'. neü1 sempre resp�i- tcJ.,u,ilidadc· Cio trabalQo fe-,
• butant�s ,de San.ta· Catf,rma: ciaç.al1 Çiôs.. Êlerv·iç,cn·es Pú- laV8is-. ném sen'ipre insp�r?,-;

.

cu.nclb. Que Ol"as hom011a- I .
G:i1.-SE BEM.

NO COPACABAt·V: l'A- de 1�64. b11cos de S.(� ...�- JÍ.';:al'iu. Lb elos p"!Jo
.

bé'l:n público: .
a . gein consistisse na .funda� I

LACE, o clcstaB�êlo j0rna-
\, zabúth ct� olivéll'U" o8.l'·b:-: - consequênCia aí está no 0ft- ção de ti'na asilo nara ór- - -"-- . __ .. - ---''-'---;--

lista Alvaro Aln€l'icaJ.'ó de E,'OI prollloviqo ao púsLO' po'u" eu: comis;:ão. orgliúllZfJ- . ma de constante' preoctil.m- fãos e v�lil0S" assim mam- C'INEMAS·"0 GY_,OBO'-', com üm. n.l.:. de Capitão (te Fragata,'o ctdra�· ,...

. ,

�ão dos espíritos com. os·. festaríamos a',n�;&1, . gr�:i-
'

, '

moço hOlpenngeou o E:nbai- Capit.ií.o ele c.urveta - 8l",1l-
','

1llf1i.s ·sérios proqJ.ema-s -dá, dão a'O Eterno PaI. Nao )

xador Gilberto Amado, qué do Pnranltus Pel'cleneü·üiS. PROXli\/TO s3.bado 11:)' ('.3 viela em sbciedade,sem q.llb obstante cair em tsrxenQ .Y �lU�_:YltAi'nA 1.IU bV1

.ii se encontra '-'lU N::Va. NOIVOS.... - Semia' Fr�L;ol:,
-

:'I;(l.ihéiraS", [IS'· 20 h:i. _.. $cjai posfiível. reso1vê·los ou alllda contendoo pouco 1m- C' SAn JOSE;
1'01'1;;:, onde assumi;:ú t' �el\ '<'s:how' 1!ilqs.'iÚ� 1'[cl\la, '>0Jl1'

atenuãr-Íhes ·os.··· ína!efíc'ids �nus' ele cal'idade, a, içléia ,llle
1 M' TINÁDf\:

� ..... E'·
.

Bl ,,',,'.'0' .C".... ,�.:,;\: ·,'
...�O'cl·e·.ty·'. Bér'11' ..ll·.:i.;.,,", Prc,o'l- purque r.inda não tie·· 'en,' ''''ler'rou" com di.fictílducle as 10 18.' . A '. '.

posto na COmi5S:l0 do. Di- c. riCO. hemcn'c'to'?�e d'J_O�'í';:',:- ([:1'}.<:;, .pe>""o,.·'Pa;:-1·�1"10 B·.·CCk" e
cont.ra na;' mas5à da"llopu- :';"u'''', 1'uas, nôde medtar, por- Glenn 'Ford ;.

reito Internacloi1al na CNU llQ �l'óxii1.1Ó' ,dia r.; " ,.., ",-" li.l " . """"

Ste.-Ua' Stev,"clls"
... zcmb�·b. J.lfiretor�.· '.Socisl :'_=- G�;u·:1. l:1qão a 11CCE:ssá:-ia inteireza "que \ três homens. de boa

,

TI11'1"} C081.·a lTwr�ll p,:l1"l U;1.1,�. colaba.m- VOÍ1t<lde não, d,eixamm que AVANCE PARÁ, ARE·
. O GOVERN L\DOE Celso < , DeC0l'u.ç:i.,·) (J,� TA'GU \ nnA'

l\1���' "'TI 'SIL A I 1 1 C ' li c.�ão com, :'.5' inieiativas -,sil,lu- a' ,""clllente fôsse devoradá iu..v

Ramos, regrcs;sou da (;''..13 - 1 �;) Ó ."' - 11::;0 .:.t � aJ.10(':1 farDe otl,i,_ '_'

t. • f' I Va.s.:�o.n,:;ellC$, vai a R2c','e' tf"res,que visam aô;april.l1.o- p�las aves do céu .. ,

"

-PanaVisioll-
nuvura, SCXla- €1:·�1. pc a -

,
, '

d t' C· t' 5 'al'OS',mmento os cos um�8: O'; anos passal·am. C;:nt1.) ensura: a e •.

TAC-Cruzeiro do 8n1, Via- p:1ra rcce:pcr Miss Uni '1'1'''''0 li ELE,GANTE; Senhm"l .., ,

" donde a 'necessidade de lei� passa ráplilo o tempo,!' O ás /11/2-3 3/4-7-91j2hs.
laudo com o Minlstl':l nani-" 134 - Kiri,tl�i Tisope:, q:;,� Terezinl18 Gom�a3'a Ba;_i�';; . - r .'

coeteitivas. da manütBl)- ínesmo ora.or de 1918, ag9- Spencer Tracy
recepçionou na- seu ap.v�ç,- ''kçuo elo pJ'incipi$'l' da aut6.ri- Ta' vê �

em prantos., na ex- , Fran Sinatr.:3.
tn.!nento, scnhOl:as com um .

chc1e. que nem sempre .ípo-- 'trema velhice, destruida es- Da-rba+a Luna
- clrnd6 sé confiada a '. !pes- sa obra em sua terra natal, A flORA DO· DIABO
soas de' elevà.da fOl'mahão depor"" de aniqUiladas duá..<> --EastmanColor-

{\. BOUTJQUE "A BOi'n- ,ONTiSM, a Srta. Raqu('J
�

monll, causam violentas ,per, outras a q'ue se dedicára Censur'a: até 1Q" anos
·,NO . CLUBE DOZ""; 1')1]; T ·'

.. ·i. ele Btu:ncnn u, uma Cj�,3 Mello, casou-se C0111. o Sr. '
. T ./

tUl'baQõ�s à orçlcm soriaJ; com esfôrço e aplicação: o
� "... .» 1'1'I'l',/mais completas do Este. :lo, Vady NIcHo; na IgrejH, ,... ., '

1 t' t 1
.... t,. Il

sem �!ve seJa. possl.ve (9 a - abrie:o dos pesc'1dore's e a
cl1ia prO�)i.'1et,ár�a é a Sc- 8ra' da Corce�\�C"lO '-'

< •
. 'J.c"", mente evitá-las. f l'ein1Dlantaçao . da imprensa

n110L"::1. Ncu'Sa A'mei"'a, 0 g(;- • .

O comedimento' da, ,lit;l- em seu berço nãtal!
p ,SECRET.'1RIO d,) TNi.- '

t t" I'guag!?:r,n, I
pOi <m 0, quer,. na

.. Não existiriam mais a,l, ,

I�lho - Sr. Roberto MaLta:' . 't ".J:
. l1l1_pren:;>a. qu.er m:, t'l.qunu; C01no no itlício da obra, ao

SCi'.. JXlssal�dQ fim.de ;;.':mn-' de " ne uma· ,SSHS regras, e��e, -

menos três corações que s.e
·ra i10 Valc ,do íta.iai,' \':a- ,.

1 \" l'
\

J ('lUIS (\0 }enl puo \CO· � e pudesseÍl1 dedicar (J. manu-
.iar>.c.lo, ·na sua bar:ot '.� 110'1'-' l' d. mantê-lo' dever inHudivl( e tenção do asilo }1'1ra as
melha .�Istubacker'� tOd08 os homens\. de, respon- criancas e os velhos, hlti-

.. salJilidade.
! '

inam�nte reduzi'd� à' asilo
,L: Da batallU1. do Mame,. epi-. de u'tna'moia. liúz,ig de pe-

sódio em destaque, d'1, pri.-. quenos abandonados?,.. . É
.

meira 'g-!1�erra. n1Undi[1J,� co- 'tri�te. Ínas é a verdade! E
mo de tôdas as batalhas fe--.

o- orador Jll1tigo da francis·
rida's t'ntre os seres d� Ilies- oàflU gente, agora, na vel11j,
}'18, eFpésio. 1ft liÇ[lO que J;'lOS c.e extren1a, sc5 �tenl

.

·!._1111

fica é 8;. de uma qon6eitúa- SOJ1sôlo e iUlla esperança: o

. cOIlsôlo de ver o 'Seu pedido
d� �ocQrro atendJdo pelo
eminente sr. Oelso Ramos,

gqve�'nador "dOI Estado e

PGlo Secretário da Educa'

ção, sr. Elpídio Barbosa; a.

espel'ança do que se cc"'ver­

ta. em. bm estabelecimen�'o
de ensino, um pequeno in­

l.�rnato pl'O·fi.ssional. o asilo

, '

t.,Á.ZARO B'«RTO'QM'�U
, "

,
.

.
(

':"_-.-'

I,

� Senhora Vil:gííün BOC';J1. ,sn�, .. fesid�_ncia,�'rel"eEf::)lio.- � :las' Orquídeas c:�/J9G4.,
110. próxima sexta-f&�",.t t'.:11 .. rá as Patronesses do Ba;re�. ,

/. .

"
'

visitará Curitiba. numa Fú')

mo(;üo do Di.ário do Pa'·�llá.c.utivo Cat:J,rin�\nsr. [I"[:"iT­

çeu-lhe um almoço 110.]:',,<­

l:.i.cio AgrOl1omica. ..
,

,

e TV_'Ca;lal 6.•

AGqSTO, lJl'()xtm'o c:'a :1�\1-
1c � 'um. Baile Cil'; :):·.,�·.i­
àp'as -- DC'sCi\c elo, f)mlli':t-

Lernizari\o das' D{'bul,an�f's

• de 'Santa Cat3.ri',l})� (;8 lSG�.

rfjutc :J. srta. Sandra D�:�i.')t\
Hal1n. -- Está ,conrcce:o­
mU'ldo modêlos pa,rG. <) mun

EST2\.!E Fa. \ ó�Illh(C tp" (;

Sp'f:�.tJor ] rin('t) Bit\. '"'11' '.r � /) 'I

do e'egaI}te cata'l:ini.';:lsi;'!. ,AS
Sc.nhol'as: Maria' He!('r).::t

jfl ntG�I. lp:-r #l""Ri,(l(,' '\,1i .;. (3·' ;'�r
l"ert'n:.. 1)ç�o F�r�a, t \- a}oL1

Ran10S Gorncs, C�rrrl0nl 1-l1'�­
llaux e BC'at Rdchow. (,n-

O Tr\BA,;LU,\:A,S T.C ..

. BJumcnuH,,'1 l��óxi:n.f)
.quatorze, promoverá o 'Jaile
comemorativo-' ao seu H0,

com,enllas para
.

1\1I88 BR1\.8IL .y.!. , '.

�F·hl. va�:col')ceJ�os" lLl· v-!nte

1,) fL':':d111 c, e;jUi. l"8. 11 CS j' 8. � ,.', -; J
-

,

..., t,�r' 1"";)1'" n!·)I·t�e1r"'_."· I�,,", ,"?;::_

1(' 'd��" àrq�i(1;:i�:' 11') 'c.l;I��

FALANDO ':l,inda d� li;; .;'1- ll.ll.ive�s'iriO. de, [',Inda �.o\().
mf:ll8.U. o e:eJunte q')'39.: i',.']- . 'eorn . 'NOITE nos M1\RSS
r,o (Adelaide) B}18rgn, I

em . c'à I·SUL, ."'"
.

....-�--.--:
.._��'�---------- --_. __ .. ''--�----'---'---:'-

AGUARDE- P'ARA 'BREVE

r;xPOSlçÃO�MP�
. \!!éS!!é!E!!!!S '",'

6uanabara
;'

"
t '

': •
'-'f, ",I �-

ção ela vída, aberrante de "\
.

.

.

y;"

.

t.oclà�,.· a�..1içõés do "Evan-,··-·-.'---'--�"'''''- - . ..,...._-:--r.-'-:..:.-----. ,,-_ .•._-,'�--, -..,.",.�-,.._,.,-,--......-"""..... -..�
vp':"iQ. Oxqlá possam todos .','

.

'. ..' :",..'
., '. , •

"li f
•

I
.

os homens abrir o' entendi-
.

níp!l,to aos ríns superíores c . , li F.�. R 1" (� S' O A S f ··i.1 A N-
divinos que lhes foi SDSÍi:Jd'

O -!I""I"" TA""iado pelo Criador - e tais . t C I'� ;"
demoD.stnlç.ôcs de agressívl-: ('\ F

.. ;, ri '1' t,

Sdade e do Intolerância irão I t nA,.
1'end�. S�b8ti.tu'üi3S .gradatí- ( .

O F E R'1 f S
v:dnente; OI;\: ordem 'intern;a- . . .

.

cíonal, por " etltep.d\!l1entos n f E R'TAS- O A
de boa vontaôe, dos qU!j;ÍS á i:: E" 'R T'

". .,

C C
sempre résul tarão muito

/ J �,
.

.
.

. ,; ,A,$,.· O A ;:, � M 4- flJ A

melbores- �i�uações: para ósl • O F E R, lAS' O A. ,S f. M �A NA'
povos' do que tçdas as que

'.
.

.
.

'
.

deeor.rem das maís retum-
.

O F e H T_ t S o A S E ,1'.1 A N A
bantes ,vltóri:.fiS. o mundo O '{E R {.Á' s 'o À' SEM A N AlileceSSid."lde <te' paz, não da- "

quela que s.e eonvencíonou
.

'O F 6.�: f A S O A S E � A N A
ctm.m!H :'.pn - r1;r. Varsõvía".
obtida B, custa de tõdas as O f �).R r: A S o A .. S f. M A N. À
rl'l'.\t'Uaç;6!i',8. �o U'hei.to, ô" .. I .
.(tüdn.s as ínversõos da. mo-

M"'E'
.

ER
'

tra: (' �hl dEwflm,jf\'� p"lític(': ';
.

" " ,.y. "

/,'12 <;im ele' um..q "paz alícerca-
1;-'. ,

.. ela. J:J-'S }:1�;D� (l1'l;.:f·,_,....1f·C,. n»

··c,·i,-dt.o ào�' semelhantes, na
ríe;;('''� dn f1:8.&O iniustamen­
I p 't nl,\r1�.' .

)1,0 jd�al SI'I­
",:__ "rf� r. ;)'-",0 ctC"I'IJ,1 aper-

carias:' da
brlll.\lg.o· S. 'Utiago

'Como, passa céteremen­
teo tempo! O curso tia'Hís­
tóría realiza-se, agora, 'tão
vista dos olhos como' o cur-

. -

so'- ão sol. Párece-nos ter

sido há . poucos. instantes
que virámos a página trá;;io

. co. de dois v�olentis:.5Ín· iS
acon.tecimentos, Um, àe

I

ca­

rater nacional, outro íntér­
'nadou- � -.e ,enttp�!j,n.to· já.
d.ec(;rreln 5Q anos que' êsses
fatos

.

se veríücararn: o as­

sassínato de PiÍl1wi'm Ma­
ehado' e a !)ataÍIia do Ma�.
no,' logo. ap�s à defJugl·a.ç,�ão
ela primeira guerra' mun-
dial".'

.I

/ Vieram,nos'à'memõrta, o

primeiro pela' notíeía .' -da
.... L \ � \ .

opêração que o velho Mark
so de Paiva acaba i(". sof:rer
no Hospital Carlos q1ag3.s:·
o segundo, pelo retrospecto
elo ,Twnaf elo ·Comércio. A .

t,J-'agfÍrJla eh Hosuítal do'"

-.;içt··-,·�l'"'' '-('e1" 'é' '''''a-tada "';"0,.)".1 I:: .\.r.-, _
.• } .... J.\JJ.C. (� .... (!b::;

ra r)f>!() homem que 'aounha-
1011 Pinheiro Mach::Hl(), co

l

/. ;
"

que deixaram· morrer em

/8ào Fámcisco!!
° homem ainda é um SC'l'

'esseHcialmente agressivo. ]I; ,

até para se' fazm' o bem é

indi�pensável que se estej;"l.,
em atitude ele defesa. agl;es­
:>iva contra a esterilidade

.'dÇls corações' humanos ...

.r""

I· 1,'\

S E-M t.. N "

.$ f M 'A-N A

SEMANA
.S E MA N A . ,

•

( ,

j ".

')

J;
� I'

,
't i�.

'/
.

I"
"

SABAO
-

EM PO RINSO
, :_ -

I,

,
.

'f'

'\ PACOiE DE 450
..

,

" ,

. ,

GRAMAj (r$ 460,00
',.

ãs 2-4-7-9 hs.

Glenn E'OJ;d
SteUa Sten�el1s

AVANCE PARA A
, ,trAGUARDA'

. PanaVisiono
'.

Censura: até 5 anos .

CU)." t:OX'i "

tis 11/2-41/2-7iJ� 11s.
2.a SEMANA

John wayne
\

Elsa. Martinelli
HATARI

yjstasion-TeCllicoior
Censura: até 5 anos.

(Estreito)
Cine GLORIA
ás 2-4-7"9hs.

, Vincel1_t ?rice,
Jeane Crain

NEFERTITE, A RMNIB.
,pO EGITO

Cinema'$cope-Tecndcolor.
Censura: até 5 anOs.

ÚS 21/Z .. 5i!2-8hs,
Vincent Price

'.
I"

•

Y

;7'eam, Cr;;Lin I •

NEFERTITE, A- nAINH.�
DO EGIT6 .'

Cinemascope-Tecnicolor
Cpnslirl'j.: até 5 anos ..

('ine RAJA'
f S:in' .tfisé )

1 ,"r. '

aS 2 e B 11s.

Huss 'TambJyn
Cannie Francis

N.J\.:S AGUAS DA MA·n,U-
....

• '0.&' ..

.

.. '�

.)

, .

: ,.1 •

VAGA. PA'RA VENDEDOR -VI·AJANlÉ-
. ..

��
•

;\> .

,

.

�IRMA C_OMERCI�: �����:,,:"Ç1�t\�: .

DE PRECISA DE UM EARA (1: 'INi·TERlGlt
DE SANTA CATARINA.,_. 0.�(;f;:�
FIXO .DE CR$, 120J)O(l'O(k:'�ro�ÂS; :As'

" , �. •
" '": .'.

'
..••• �'.,�: .��'!J." ...: '.,;,', <' :',\.1'

t

DE�PESAS, CORREM, POR,;CON'TA'·:]:>)\;'
. FIRMA. INDISPENSAVEL. ·l>óSSUm.

-,

(j
CURSO SECUNDÁRIO' bu.·;,ÉQtJ:tVALÉM�

, TE. E TER' MAis DE is ANÓS E' rpÂMBÊM
NUNCA TER TRABALHADO doMo V11N-
DEDOR EM OU�A FIRMA.'

'..
'

...

',', r

,

'A 'SELEÇÃO 'SERÁ FEITA PELO smt�
VIÇO DE ORIENTAÇÃO' PROFISSI.ONÀt;
ESCOLA CÓMERCIAL' SENAC (P'RAl-'
NHA) PARA ONDE OS CAND;l-PÀTÔS
E>EVERÁO SE DIRIGIR' 'PARÁ INsêru
çÃO

.

<.t\,TÉ, O EHA 6/11/64. NO HOR-ARiQ
DAS S ÁS '11 E DAS 14' AS 16 nORAS
DIARIAMENTE.

6-i1-64'
. i

.�'.!' "

"',

, I

EMPREGADA DOMESTICA
; .' I,

r .
•

"

� ". ."!,
'

. ,') � í.'��1 . ',,�
,P.reqisu-se de Ut;lla, que saiba' cozinhar e (Íqtit.?--â: tio :ein-

..

prego;.. ,
.

'

Oi'cleiíadó Ci'$ 15.000,00. �i
l'tat(1r Üua Trajano, 43 nesta capital.

.�
.

,

"
.

ESCRITORIO DE ADVOCACIA, I '.��'.-
.

I. (. ,'. ,

DR.' NILTON, PEREIRA
Advogado

.

�'.
3 .

ABELARDO H�' BLUMENBERG
A.HAHN

, 'l,
, .'1, ..

e'PEllSl'
..,.

SoHcitadorfS
, !'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Wascon celtas ". a mais bela br@sUêira'� Cot�ãtl d«$:'�i Iihàs �s�"t. Ides e (ias Orqpfd;as de Santa Cara-

,

ri� 1964 Mesa� M $e(tetijrj�}��ÇI�tíé'
,,'

';-',,'" ,.,',," " '., ,"
.

.Ô ", '<.�. '.

.
.

.

"'. ".;: ..�. v,��
.� � �.' "", ;.:. ,r."', ',�. "�--":""",,,,--,:,;_:,,, ";"'_--,,..__ ,

--, ��"--''''''----------------�-----''--'-'-�---'--'�._
.._----�,. "'��-�\). •., /, !�; .. ;:.'. {':�.:.�.'�. l' �'�,.:<_ ..

'
J. '.��.".\

• .

. ; '.: .:i
,-:-

,.i � "'v_�· •• '.� ;�;:" •.

c. t ..
, �>:';

do' . "Bra;il �,G'��;::>,
das ou permrtiaas P 'r

.

zes prorunr' - s '1ue. &en.l�c;,', I :"�,,,=. '

PEUá' que procurar, ,CÓ.r1(l), ,1:)�s�: 4�' ,ii v

Ó 'B�l tem '=Ipe estrut-i- nosso /destino.' .

'

.' "

� ,

rar, �tS� hora ae 's.ngll!f'�'a o Brasil 'precisa' ..:tI' �.cr<' J!'

sônre 'profunda oase sobre-: vtolêncía' aos' cétl ;�'; e'êsSá' .,

natural ' UNINDO' OS ac- violência desperM::rà àS' eú'" '

MENS' NUMA' SiNCERA � gías sobrenaturatz,: ali'. glf�'::
� FR.A7ERNIDADE 01:-' ças ..ue Deus no" pqéUr c,,1n;;
AN'l"b. 00 CRIADOR.' ceder, .

"', :'
•

_'�:�' q� angús
'

�ue das' cab�,çi1.s ço. ��
,

tJ.b.j '.. v�a.�"'O' tem �i)lÓ· � rarquía católica 'oor.t'1" Wt9.
fonte �o' m1iagr� que se ir, todo o pais' uma O.l'Ul>!Í1 e ./

dua 'pe�oé' eham �dO$ '"iril.- um apêI(r: oração 'tÍltn.tet.:
Ponderili�eiS da História". rupta - dia: e n.o1te -, 'p'llS
o homem crê, se une, se paz. Que em cada J.? numá,
ecnstítuí num' to 10 em que das Igrejas das díocesc; Sê .,

ca
< :a" parcela vive e i C,)I�S- reze, aia e noite, ãl�l'ltp,

,

ciente ,daqullô que ped'r; e sannssímro $âcram��tó é�� :

, , que esperá. �. nesses mo- posto, as oraçõe sin'ip�e�, Ó

R E P R E S E NI T A r A O ' mentos de uníâo real que Sant.o Rosário, corno' tan;'.
. "- I" I'" � :." , i, ' .. se' operam'; bS'JnHagl'.�,s 'c�ue ta.Q vêzes se rêz na Hi�,t�.. lá

Firma ao í'olO, especíànzaua' em seh�".�s de' atvenaría marcam a vida' dos povos. em horas. de I perígo. (,à, 'de
e �ev�stimentos, funaada em 19.53, benL r,elaciºna� �m Ã Ígteja cat9lica - tiJ�êm �ngústia.

"...

\ .'
graIldes firmas construtoras, procura, ,nesta praça, "en,tllar OS oj:)8ervadores. (ia ltldç a Que não haja: n,ê�s�,,/\��
em entendimentos COUl fabJ!icante!> de tPatérU!.i�, d:e e�)ll�' :arlo ,:., tem tido nalavra,; oe 10 'nenhum ·tom ou, �õr p��
trução em geral, para representação exclusiva na Guana- Seus pastôres� sua d.o�ltrl!l.a lítica ou Pllrt.1dát:ia.. �as' a
bara. Aos interessados solicitam.os enviarem cO,r�,esppnd�n- apJ:oveItadas poliFcamente afirmaçao de qu� c:Viverohs'
eia p.l1ra Rua Alvaro Alvim! 27 � 2.0 and; .Cr. 22. num ou noutro. sentido. ("A fundados'na fé; .arumadÓs'

,

Sr. Mario de Araujo FaJ;'ia.,
.

Iv. I�eja é o guarda-costas do . Pela esperança e CI):JSt\;,tiÍ�
cal')italismo',' .• "ft,. Igreja· fS- dos na. ,caridade, no ann)r
tá com os comunlsta;i" .�.) de Deus'que nos cr��u e 'nos
A Igrej!). está. no . tCl.'lpO uni\.. no CorpO, Miw�o tie

e te'll que se insf'rtr no tem Cristo.
.

po. Mas a .Igreja ".;;ta íóra.

dó ,tempo em suas
.

raizes

profunc'8:s,? e são essas tai-
'

V VV""�J.J.""; L;�.dhuü�.c;"�",,� U.d ;:;..,.;uvn:v.:; c�mpl"e
comunicar às firmas comercia.is, inaústria,is e empl'egaCió­
res em geral qüe o seiuro Cie aC!UE1'11 ,rEI::! 1)0. T.tU\.-!3A··
LHU commua / em reglnlen de LIVrl.E CONCOrliRl!:NCIA,
havendo, por tanto, piena liberdade em' real.za;lo, t.an�o nas

Compan.IHas __piiu'Ucmáres ,como no.s lnsutlltos oe Previ-

dências.
'

'.'

.,

.

Outrossim, comunica que a fisêalização' (ia segurõ' ..de
ACIDE1'll'!'.I;!;::) lJU Tl:"AJ:)aLhO é de atribuiçãO eXCiUSlVR das

,

autoridades do MINlS'j,'.I;!;,tdO DO TRABALhO, coruorme
art. 106 do Decret;O-Lel n° 7,U3ô; dt?,10 de novembro� (ie 11J44, ORA, 'l'ELMA L. PERE1Ílá
e de. acõrl!io"com os artigos 4" e tio da PV�i'Ah_Ano, l'l3, de ',�Ilca' UUu",ulQllica dI' ��
30 dp. outubro Cie 19,::i8, Cio mesmo Ministério, sendo exer-

, ,\,n�al!I e I\dw.tos " "_

ciCia, no DlSt�ito Federai, pelo Pepartamento NaciOnal <do
-

�DSWtó'r10,' 'ftUà' il'.enefttt
Trabalho'e nos .Estados, pelaS Delegacias RegIonais 10 ,SUvelra 28 - 1.0 And'lir, -

Trabalho:'" .'
> : " ,

'. l'�ont! :ri9!!
- ,

,-

Blumenau, 24 �e outubro. 00' 1964. > .'
.

A DIRETORIA
4-11-64

A IMPRESSORA r�oDiLo possui todo'! os rt!curSO$
�

; \. , 4

•

.r!" �
j

.;

...

e o neceno,rlo exper,.ncln poro ,gorontl' �"mpr•.0.
,,. .

" '.

mo.ullo em qualquer sel"iiço �o ramO.
Trabolh ... Idôneo e perfeito, .... que V. peide contior..

ClU -( 12 DE
Apf��ntação de Mi�s Br�$ill?64 A.�ela
.....,. , ",

feja
D� campanha ��olítica .,1.;n . prío: ,Q da fé e ,�:: oraçao,

setor deve ser preservado I? sôbre 0.: qua,� . se' leyaut#à.o
OOiocado em Sf.:U '. ar pr» [1S sol\�ÇÕ�$ '�'1�l:8Aa8 ci�el'i": .

f
'

ATPNÇAO

P�'ecisa-8C de uma cabelereíra profíssíe­
nal e 'u�a manicure, "I'ratar no Fjd� PROBSl',

.
. .

, '. ,.
, I -'r

térreo, rua Victor, Meirelles. ·Ao .lado d� 5,�
Distrito Naval. "

'3Q.I0
,
'

(OMITE CATARINtNSE DE SEGUROS·
E�LlAR;ECIMEN 10'A IND·US I RIA"

- .(Oi�tRLIO E CLASSE ,SEGURAUORA

I
'

, '

. '

,\ "" ,'.

'\
( .) �.

'-."

-,'-

.'.

�. ',,'

ELO
, ,

\.

'BEBETI.
,'" /

. I. I

Ar

O
·ft

COlftrllJ/ /fI109,CII!J.,.'·. ,

'8A!l4TAg, P{/lGI/�'
.,CUPIM' lei rRA�A� , J

'F·.oO·.5>:�.�.'.' �,'�,'
. , ,I��,' 1IWiJ�

\: \ '

;. \' .: t :

'fitlÀJiitNri'tlJok '6 MEgi� ,

I; "i, _ ,
I

,'" 1.

.' ";.... .�,'

,
'

'1

----------- _.

Que ninguém ouóe 'l'Jérer
usar tal aesejo' sm(\(·t'�, df�, "INDUs'1',;,'tu:;,.r{' >,},:: d�;���us ,dÍletós ·amil"j,.res. No próximo 15 .ie No-
tl\.i�di.r em ··Deu::>. 'a -:.::>m..

e"··..!:.!' "', ." ","::' '.>'�'p'� ��,E_.. ,,_ ,";' i' .'
...

,vembro teremos a iúau-
t014as as s(j��çvt:s, eo":l') l<'M

, "." ,'� 'L, ;','.,:,,� ," :itiÁ'$CEtr L..G� MARIA guração do ma.ior E'mpre-
ba.l.lutira pOll",ca' PQ�·: si

,
CqlJ1 .

a. n��ié." álll.te- "i' �',.; ."

. ,"
'.'

.

'

endimento de àssistencia'
A superest.rutura e ó,r:."!Iá- cedepcia,� olllfefvAn � 't>'eio' .t�lég:rafd' tivimws,: � social àté hoje leva.da em

aaw,;;•.•U ...0 'l:)l'as.i, 1iqJ.liQ�' d() ..()s':PFepa,;ativ�q�i.e; �S�!, 19raciablÚssinúi 'Ílctí ..:!a 40 Rio do Sul, j�'J é, o gran­
nesta hora, de per.!.$u lllii- t;io s�l\cti? ,é'(e�u�t1oli",,�r, , , )la$C�ÍIl.�nto lia. ÚuanaLy.l- dioso. Or�anàto tão' be�
nente, a�ve.ra ser .J S,l)re- ,3,�j,gO�:f:l��ítmli���s",rie; ,�,' dw. ,;3:',q'0:',corrente', da ,denominá:do--:Lar Da Me­
natural sereno, �i>�h�li·e, pante Tondci. pá;ia: :&8. '�..

l ! Ligia ,�w:fhi/,;Priinogêníta .

nina Desam;párada"..,:ohstante. I

memor.à.cilps' n ... l� '�"����Q':':
' dd' :sr. JoSé de

:

�\il:'ra:de Para o àto inangural que
'Que "ct ...a um tra71t••he. ein. gero: d� o .-:_'•.. I

......-'. ,'Í'hQn:ip.son Júpior, "operoso tem o seu início prp.vi \)seu 'snor, ni8.$ quI;,' Wdós' veipbro ,�,,�� ".�'.,.'��.': é�m�Eeil>thte:riÓ ·lticr e :d� .

com a celebraCão da San-trabalhem jUiltOs dia.n�e 'dt �a. c.on:.beci'd� c,a.b8:ÍJ;)I.' 'ao ,':;Uà e?QilJi.. 'espôBa; jO'na: ÂCY t� Missa ·à cai'go do Rev­
Bantiss1mo Sacramet:L.;: .' e D' té� lóeal:ita.da",na�· bn� i· F.:, �om�sOh:'; " "fllo. Monsenhor Hariy'de Nossa Benhor:a

.

�j A'íPS- d� '.su� .�4pr3��. ,'. (1., re�m, Chegá.(ie.:, � a.. Bauet, Rio do Sul devem
,.E, (,om o llliS..ô .110i'l.l; e ,�es l'flSl '.' la:. � 'o, 'm'1if\nlm>t}t<l �=a net�, da. ',CO.rros"

.

reçeàer a visita. dca pessoas
p.eltosc qos seml\!nento�, � ,.� �:eom a�t;l��C$.'."� .'

� QyZarna, e de 'das mais concei�ua:as UO
COL&:rve""'cOUl a. n1$"urq� de

. li!. gelàdet1'll .. a '0 a,u;;: l1()88tt. querida ,''C,spôsa Ma- Estado.
. eCles'a.stica, solic.";a.llào-l,he me ,tÔI dó' setOr ?eJ:iu��' r,tà., Piuza. UÇl.Il;' .:<end? r:.e- Em atenção ao cI'nvite
a .pa.�\!"a ('(\! onem -p!j.r� riá. '.' "

,
.

,
<,' ':,.'; �lla, :pelo I�U?: mal,arilO, recebido' atravp.s 'la Pres.-

a ora�ao pe;rpetiM .:la"� .. l' :' <, �
.

". 1 do sr: JoSé. 'Thompson, dente d o"Clube das Mães"
O. paiç pe.a paz.

.
,�

E',. que. � de$\,
'

��tti?o,�' ��( : ',���o cómerct$:,nte n� dona Liildomat Rebelo
Lo,' S. I.

'maior'�d.ó 8i.\: Qón,.e�m; ,.
�anabar�·. é. de sua mui Forneralli,· o Ooverna10r

fÕes J)@t;:'�� �,: tiátàÜ� , ��ná; eohsôrte ·'Clo�a.: IAgia Celso Ramos confirml111
do c()nhecíd� � ;one\<l�,1i� O�tf.ree' Thorn�on. ....la participação ao ato
do inc;lust�.�te ']10Jillo.,

, '

.• maJoral � .d�. :r�ri�n.la.d� \" 'Aa ..DQtidanno3 o· grat9
firmas ....mte ''tom1(l' �.' >:A;',

. '�rento .. çQmo·'\pEtrticipação
produidr.a.t do ,Cafe. ;litosÍil aos nóS$Ô&. familiares

.

e
.

.'.'.' �sô8.s': de :101s� est:ma.,e' d9Bic,B�·!R1�:: $Pb! aml2:ade, e- consideração" oo,:embléttiá :�Ol,·�Jfâ� tli�inbs,dom gr�hde jUb:1'o,nificá.d'Ora;; �ter: t&la;' c

'" I' ,

rUL quál. ·:tI..iéih" :ro' '�Dititât .' 'p�!B ,�:.:avô ,pebl. pl'in�e1ra.
" enÇ1él1tit�4h.b-·· �iIi�· ';8b1�·. ,.: 'V� n�; ,d�, .. ,taU:l. ' lh�lo

':: - ,

. ,tl;!ti 'o::'Ô'ólfi :gaiiéhi};' :,��< ���:-��: .j. ...�,',' �. �I_ ,

",' ? oontmmbs', '�b'em:.e,:p.re,::", ,(:A Dlg� . .1VaLf.\!1; deSeJa�os
',_

'

.' zª,do ·âni}.go. F1a�ti),':'Ci'màf- � fUtur� riBQnhi.l e fc,lz

"" '.di e AIvaro'Mútârâ"ó tio�; �,e:r�lv,os a iell"l bi>ndq-,
S0, conipl1dre' voiM�o, ',;T� �,pa;is, a nó:ss�,. querida
mio também é' Diretor �á

. A,�Y ,

e, o saudoso :lê.

; '�EAUTO", d4st,fiõ�fd0ra
.' .,

dós'carroi' "SIMCA" e' ta:m"; GOVERNADOR C'ELSO
, bÚri 'didg�, ltupbrt'lnie "!ir- ltAMQS. E ESPOSA iH!\ 15

�a mad�h-e!.ra.. .

.

DE NOVEMBRfl �M RIO
. COinparti:ha:ndo, d!l1 ale";"

"

.

b9 S,{if
gria; ,de seus' dilé ...

.os
.

fart!i:';"
liares, adl1Piradoré� ti. ami­
gos sincetos, no. rór dO&
qU'ais nos eIíconiratno� ,"desde rriuítQs;' e nl:tÍ1tbs
anos, permanecemos em
permanenre ex��tati"a

�m totnd dás' conl€im.lta­
ções, em 'irégO�F.IQ' à� gra�Q
áconteeim.eritõ, unia" �f:Z'
que dezenas (tt' �ves P.�t'lib
p..rest� 'a serem· ab�.lda$· e

" como fidS' án6s árit�t"{)rf s'
terellloS, !àÍ'ta' ábundãnda,
de co�es 'é bebes. , .

'.

Ad�P.to ( fervórosD ,e Jl'!'
,

translge6te' do' prdgte�3(
de Rio dt)" Sul. oofàooraao;-
ihÍà.tigav'�i de çaihpâilh�s
merit6ti:;t$; . pi'QP\ign:ád.;tr ,

cl�
esnor';·e onde é. sóctó f\1Jl-'
ruldor e· b�luài;te 4ª. A$';'
�ocia«<ão DespoitlvrJ. .bu�
que �E: eà�á$", I') co�pâ"
tire Í>atite rio 4 de hóvem-

.

bro' de 64 será má.lS J.ri11'
�z çO'adig:nam.en�· ho�·
nagefl.çiEi '

..

Estamo� '�é�fátn:ef1:tê N-r·
formadoj; �.f/e"', taiml1ébi. .

d�
outrdS m1i�i:pios' ineLusi-•

". I .$. : .'/

r ve dó �bl'te dQ �araril\, ,vi�'�
rão amIgos pará aI:!' come.
-D:lorà�s�' ,.' .

'

•

j De no'êslV ilátt�,
.

ao h�tné­
.

-

,
. � tiage.a�ós �nte �ü+ío;, e,

, f��1!, ;.l\S�bS d��u:z ;
.P,...4 ....� m. �

grad:'O' dever 'dé sàbel' �en,..
'pie. "dar a' (!ê�a'!' (} i!ftie . é ", .

de 'Cesar",. au:gúranqo-lh,e
. url1.' '9] çi1.ç1li· vt1:;!; ',:rllaiS,'

'�iillf' ','
.

\ ,

, .'

'iúaugurah acompanhado
de sua exma, espõs1. dona
Edite R 1110S que na quali­
_, 'lde de Primeira Dama do
Estado e Presidente bl
LBA em San_ CatarinA.
também multó có:>per01
pró Orfanato.
: No 'róI dos convidados
de ho- ra, destacanlC',�. '1 res­

peitibissimo ,cidadão wn:y
SChleume,r e sua espõsa
dona J.alda, ofe'!:tante;; eto

'maravilhoso terreno onde
. "mos \'cor.stru1\.<o o "Lar
'Da M'eÍítna y' hesanip�radà".

Na mesma ocas!ao o

Chefe do Executivo cahtri-
. nense partiCipará io pro­
gra:r:r', comemorativ,o. do
2. ano de govêrnó da a:'­

ministração do Prefeito
Vitorio Fornerolll sinôni­
mo f� l:raba:ho, austeiid�-
de dtnamismo.

/

7,

}Jl,

;i�.It': IUSlvsmentf tiOT'

---------------.--�'--------------------��-

/

, : ", ..,

•

'

.. DR, NORTON MARIO mLVEIRA DE SOUZA

ANT()NI� LUIZ MOURA GONZ.'\GA.
, tioenças do àparelho respiratório:

Asma - Enfisema _; Fibrose
.

Alergia - Testes Cutaneos
. Nebulizações com pres!'ão' positiva ír1termttente

(BIRD)'

o"�

Consulta com hora marcada -- Atende' excltlsiv�,mente
l1a especinlidadl:

Ave. Muurn Rnn1()!'< - 2Wi .. F'lfll'j'Il1Ópo!is Fone 29fl3

, 1

J' ,.

_ .. _--_.�_......_--

I ,

1.I\4PRES-SOR'A,

.

tluem vai ,;(f�VidJla ir: S� 'd

JANELÂS ilE CORRER E, BJ�StUL',aNT�iS
PtrRTAS E PÇBTÕr�S. Dó {!�n't� dp ! H8 "ulllida�t

J� estão pronlQ&por preços mais ec'}nõmko�,
. e à sua disposição. ,em:

"
'

,

\ BUA DR. r,LVIO AD'uCCE,'R.o 748
Telefone fj�77
ESTREITO "",

,,' I., .....

�
.
_'

clichês'

folhetos,":, católogos

f;o�peBssa.do� 'de: :P ;.nhiJ
.

\:,.
,

. .:'.:,
.

,\""
AUl(andoim
Loro

, ,(

, ,

lmhuié'
.

Pau"Marfim
Gonçalo-Alves
M�gno
Càrvalh{·
Pau�Oleo

, )

codazes e carimbos
impressos em geral

pQpelaria

Cabteuva
Cedro,

.. ' '

I M.PRESSO�" f(.ODE40 Fantasia
I)E'

��.....,.._,",=,..".._.-=-..,.,..".�_....";,_............,..�._...,,,.......,....,..,....,_,.", ORlvÀLJI) STUA'RT·. elA.:
'AUA DEODORO H'i! 3:3�Â '1-

FON� 2511- FLORIANÓPOLIS,.

"1'·
LAMBRlS "CC)�PLA,C;'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dia 15 de Nóve,Mbro nesta Capital: Prova Ciclistica 'Nazareno Coelho"
.

t9 �os Ot. LABUTA,

CONSTANTE EM PROl·

UF SANTA CATAJUNl\

N"O �F"rOR nos ESPOR,TE�

".,' _.' Conversando 'com - G 'remador . do Riit­
}·.�ÍllieIo, Theodoro "VahI; fUi in:formado pelo
mesmo que o seu clube;já;actquiríu nosEsta-:
leiros Heosing -emPorto-Alegre '4ni -doís sem

- patrão novinho .em C: folha,' .jã. encaixotado e'
'.

'pront:o, para ,embarcar' 'para
"

'Florianópolis.'
.,' Disse ...nos Theodoro,'que' o .bareo cm, 'questão
era destinado a Baia, mas como o ·club�, b'áiá­
no até a. presente data., e já ,;fáziam quasi séte \

:' meses que estava' pt�nto nãcvinha buscar,
-!!

resol;veu o dono do estalefro.vendê-lo .ao Ria­
chuelo, depois de uma :boa eo'nversa de João
Leonel e Theodoro VahI. Mais adiante, afir­
mou Theodoro que comprou tla�b?m dois
pares de remos, quatro braçadeiras e diver­
sas 'peças pequenas que o clube necessitava.

.. A ímportâncía gasta.nestas compras foi de sé­
tecentos e cinquenta mil cruzeiros (meio
milhão pelo' barco e/duzentos e ciquenta mil
pelas peças menores). A diretoria atual do

. Riachuelo não' tem- medido esforços' e saçri­
o

fícíos Mim de dotar os seus 'remadores de

,bons barcos para que lutem de igual para
igual com, os seus adversários. Iniciativa Iou­

o· váveI da.atual diretoria, e nós daqui 'deste
. comentário 'queremos nos congratularmos

.

Por,mais essa preciosa aquisição, e 'que tudo
faz' crer, atrás destes virão outros!barcos pata
dóter 9 clube "de uma 'boa frótà para com­

promíssos futuros. Pediu-me Vahl. que fizes­
se essa nóta, para dar conhecimento a todos os

simpatizánt�s e assocíados . do clube, que a

sua diretoria não'para 'e tem procurado dar o
máxh;no de seus eSÍor_ços.em beneficiá do clu­
be fazendo até o impossivel-em algumas oca·

siõe�k pesejamos sinceros. votos para que QS,
remadores do·Riachuelp tenham uma bôa co­

locação neste campeonato e saibam retribuh'

�0�sf0rço��ôs 'n\ilJldÇltáít1o'5�dq.clube azul'e
�:. (�-'\;

- -

.._-

Promoção da Rádio Guaruja ) Bicicletas Monar!( Inscriçôss Hvres"
,

-, ....
,..

----
----

; .

I

\
.

I ••

Pedro Paulo Machado
, ,

. COLAt>ORA1IO.R�� i'_;�PEt.:IAI�
\

\1AURY BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

,

L�OLAllOH,�UJOitES
, ,d.HU M;IL'fON F, A'VILA ' ORILDO LISBO
't\F'ro ,lNACro COELHO - DÉCIO BORTOLUZZl

ABELÁRDO ABHAHAM

J

'0,

eu

l
PORQUE- NP'_) TEMOS O· 14 BIS ...

HELIO ROSA HRMOU CONTRATO CO�t
o BARROSO

,

Com a saída do treinador
Zínder •

Lins, das hostes, do
Almirante Barroso, o cIu.:'

Sentimos' tq_'os indisfar- . be alvi-verde passou a pen-
• çável satísraçao em poder 'sar em outro treinador, ten
estar navegando ,no Brasil do mantido entendimentos
cruzando Recite, GURl'laba·

com' Hélio Rosa, _a.tual treí->
ra, por último !!- Lagoa dos nadar.' do Piula Ramos. '

Patos onde entregamos em

Pôrto Alegre, ao-pevo Gau-

cho, aos pais, raães, irmãos
e .esposas, seus: ,entes que­

'ridos;' tão saudosos do 1?ra;
síl,

'. ,

Foi uma 'recepção entu-

siástica" co111 rnílhões de�'
l

.

p-essoas nas ruas, com o pc',"
·

to Interditado, rádio, [cr­
nais e TVs em entrevistas

,

lágrimas, e risos pela., 'h lca
· dos entes queridos.

Põrto Alegre tributou at.s

seus pracinhas uma recep­

ção . eloquente que bem .rc­

monstra o civismo, o paí,rLJ
tísmo e (, amor do povo gU11
cho, I

A missão estava cumprida
e a satisfação era gra-ice,
por parte de' toros,

.'

·H.5 9.'

conduta do soldado < de;

marínhetro brasileiro, no es

trangeiro ,e aqui mesmo "!'ll
.

ndssa pátria foi de. uma

correção impressionante.
Uniformes apurados, eli'!­

caeão moral e cívica per­
.reíta, atitudes corretas ,de
militares.

eu-se então o acêrto, com
Hélio Rosa transferindo-se
para _o Almirante Barroso

rírrnan "O :contrato com

clube portuárío por três
meses.' -,

Esta notícia que nos .che-
gou deItajaí.

.

Comunica 0 re: l.ertura de seu' 'cnnsu)·
.ório n'o conjunto �07 do 'F(1ifi�io .TULIE'I'l\
Ru� .Jeronimo Coelho n? ,325, .....- Horári.:

,

i
.' ,

! 5130 - 18.00. -. -:"

KElSINHO r\o VA�S[O E CAPltã�O NO
FlUM���:EN,§E

per ITA P. SILVA ",
A FAC acaba de receber os pedidos de'
.,

.
'

,

transferência dos 'atletas acima para que pos-
sam integrar equipes da Guanabara.

,

Nelson D� B:rnardi Junior, Juvenil até,-

próximo ano, aprovou plenamente no Vasco
I

da .Gama e Jayme de Arruda Ramos" já titu-

lar, interessou ao' Fluminense.
São dois casos isolados que comprovamI

ser o nosso material humano de ótima quali..
dade. Falta-nos treinamento intensivo, técni­
cos atualizados, locais para praticar, inter..
cambio com centros mais

" avançados, enfím,
tudo o -que é necessário para o aprimoramen..
to técnico. ,/

.

Não se pode pretender que a nossa jll\
ventude, abandonada 'técnicamente, possa se

equipar aos jovens de outros estados que lhes
•

- '.'" L •

proporcionarq os meIOS necessanos ao seu

desenvolvimento.

O Comandante do navio,
capitão de Mar e Guerra

.

Alexandrino de Ppula Frei

tas Serpa, o Oficial de Na'"

vegação Capitão Tenen�e
Fernando Coelho Bruzzi,
sob cujas ordens navegamos
e servimos, responsá'Y,'pis
direitos pela segurança da

navegaços e da rota, > '"\ �

pre pontuais nas chegadas
e saídas dó navio nos POt­
tos, os demais Of!ciai�, en­
carregado das diversas di- Quando .vàmos aos certames brasileiros
visões, o pessoal de' máq�í. e em confronto com atletas de quasi todos os
nas, convés e eomunícações .

_ . , A "

estão todos eufóricos p'l10, Estados nao conseguimos vencer, vem as 'cn-
dever cumpridb, pelo êxi·- ticas 'dos técnicos de mesa"' de . café' acusando
t-o da missão desempe "";0- d'"

..

:
'1"

.

'

d
.

da a serviço da ONU, n·.'(ra tu, 0,-.menos �qUl o qu� e o motIvo o nosso

viagem longa, de resP') :lS�,- ·fracasso. _

.

. , i
bÍlida::les, prontos contudo 'r. f lt ' b'

.

para novas missões a ser- " :\:)' que nos
,

a a e a ase, sem e que, a,
viço da Pátria e da ,,;{ari- a m,eUlor boa" vontade, quer de atletas, quer;..

nha, pois etit:a é a vida 00 de ªirigentes, redtlFl

, ,�

N30 montemos r.cnhum museu de "reliquícs aéreas"; um motivo
. -

A
/

Fazemos questoo absoluta de oterecer rapidez e coníórto: .outro,

Q 'l4 bis noo oferecia nada disto e nunca veio a' Florian6polis.
A Toe-Cruzeiro vem todos os dias (cesse .que outros não faze,m)

I

nos melhores horários. O avião? . Convair, pcdrco de confôrto e

rapidez. Continue 'prefei'indo a Tac·Cruzeiro.

TAe CRUZEIRO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I - O SURGIMENTO DA
DEMOCRACIA.
Com o descrédito dos re­

gimes absolutistas da época
que sucedeu a Idade Média
e com o fracasso das corren
tes l•oeralístas, fascistas e

racistas, dos três últimos
séculos, começou a des­
pontar o '1101 de uma nova

era em que se .íría instau­
rar um nov., tipo de govêr­
no, em diversos países do

munr-i: o govêrno democrá
'tico.

Quando falamos em De-'
mocraeía não nos referimos

àqueles governos que se­

dizem democráticos - mas

que de Democraeía 85 pos­
suem o �ome, -I mas

sim

,aquela Ir. 1-lalidade 'de go-
- vêrno expressa na, frase de,

Abraham Lincoln: '�gover-

Chiná Explodiu Bomba�JÔmkà ,'��' �o :a�:�:; p�� ��:�ae p��
A China fez ex;ladir sua de outubro, à�':i5'�h9ra,s'(b.o-

'

afirmação .de J. Maríta.n.
prímeíra bomba atôrníca. ra locaD:'corn:6:}in;fQWlOu ao

democracia' é antes de tu­

Está assim a China dt"tro mundo a Àgêncj�,�óv.a Chi,
' '

'0 uma 'filosofia geral da

do "clube atômico", A ex- na com á, ant,ecl'dência pré-
vida humana e da vida po­

plosão teve lugar no dia 16 via de 15 minutos.' 'lítica, bem COl1l0 um esta-
do de éspírito".
Esta definição é de tal

maneira'-amp-la: que não, ex­
clui nenhum dos, "regimes
ou das i :formas de, gover­
no" "quê, a tràdição 'cláS$i­
ca' reconheceu como legí-'

use óculos
bem odcprcdcs
- (

atendemos com exot.dôo
suo receita de óculos

ÓTICA ESPEClALlZAOI

MODtRNO lABORATÓR:

.Ii. :�_ r..

-----------------------------------,

Vai CcHHtrUilJ ,', , R(�f()r'ruj­
Cnn�ldh Nos:so� ,Preço:,

e rum"�(';, f\1'P1i,\fúl'(,>l;.: "Pl,;\$ Sfnd \

Rua: Deodol'o N 23

.. -,

-_ ..._._-,-

r '
,

CHnka Odontopediatrka,
Dra. Iara Odila Noceti. Ammon \_

Método psico lógico moderrlo, especiali-
. zado para crianças.

'

Alta rotação
Aplicação tópica de flúor (párá p;revcl1

ção da cári.e dentária) \

Atende também sr"1s.

Somente :om hora marcadá ,;_;: 'das
8.30 às 12 e das 14 às 18 horas:' ,

"

Porque é que o João zi,

Mo ri quando se fala em

aumento de passagens? Res,

panda à esta pergunta
ganhe uma bicicleta novi

nha em .fôlha. As cartas po
derão ser remetidas para os

seguintes, endereços: Rainha
das Bicicletas rua Cons. Ma·

'

• fra, 154, Fili'll no Estreito
rua $àntos St 'aiva 37 'ao

lado do Clube 6, ou para a

e.\dio Anita Garihaldi.
'

Dumiense de Paula .RibeirO

Oportunldade�
'APARTAMEI�rrs ..\ VENDA

'/

• Temos apartamentos par,. pront�
Ctltros para serem ocupadO!? em Maio

CASAS A Vj���:J,A
* Casa Nova na Praia de 'Perequê - a mais linda casa da praia - ainda não

h'lbitada - 2 pavimentos - no térreo: sala - 2 quartIl - cO'zinha - banheiro -

,garagem. Em cima: 4 quartos - 1 sala - varanda na fr�nte e terraço nos fundos.
preço facilitado.
* Casa na Praia da S,'ludade - pouco uso, medindo 6 metros de frente por

B metros de fundos, ,com 3 quartos e demais d2pendências, casa de madeira.
• Rua Vereado'r B':ttista • ereira - easa coní 3 quai:tos. sala de visitas -

'flla de jantar e demais dependências - Tl3rreno medindo 12,50 x 21.26 metros.
$Rua Sar·,a, Luzia - Magnifica pr"pri�ade de fino acabamento para quem

LCseja 1;>08 casa' e bor,l pom.ar - jar.dim bem cuidado e ainda horta ampla - ven­

'a por motivo de viagem.
• Rua Tobias Barreto - grande eaM 2 pavtlnentos, de 120 m2 - todo

ffinforto. Fácil transforrr..aT em duas, \

'

• Rua Theofilo de Almeida -: Ampla C88G vazia ('..om garagem - i'ancho (
nos fundOS - preço vantajoso. ,

• RUa João Pinto - Edificio que fa2' fundos no caes Lililerdade. Gnande

')Portunidade,\para, renda,,'
"

·Rua Trnente SUveira ' Casa r,1esocullada - preço bom - ponto resi·
"oncia] e comercia1. " '

• Rua Maria Júlia Frílnco -. casa com ') quartos � ótima localização com

:lIlda vista.

entrega POdA ser ocupado amhnhã -

• Grande: propriedade na 'Lagõ,:.
netro& - preço de ocasião

rERREll(8S A VERDA

- �om casa boa - terreeno de 93 x 100

• Ruá' Alte, Carneiro n.o 28 na Apon&mlca vna Naval).._lote de li x."27
metros - oportunidade com 1:>om preço.

'

• Rua Desembargador Vedró SUva - PraIa do Meio - Coqueir9s � Lote
de 15 � 40 metros ?

• No Balneário - Estreito - 2 terrenos - ban'atos, meSmO por poucos
tias o proprletÚiú estara 'aquI para vender

,

• ,Lot no Jardim Atlático - Barrelrot
metros

;

"
"',, ,. Terreno ,à rttijC�l<Juan, F. q�p

�< , ,�/��;;���':_"
' '-

' ,

lote h.v 159 medindo 16 & 2?

timas, isto é, compatíveis
com a dignidade humana.
!"ode assim um regime mo­

nárquico ser uetnocrátíco
desde que' esteja de acôrdo
com êste estado de êspírito
e com os prh.cípíos. desta
filosofia".
I No entanto ,rlevido à )im-

,

plidão que abrange êste es­

tado de espírít o, inclina-se
naturalmente a ultrapassar
tôdas as dema .s formas de

govêrno para, adotáf aque­
la que' está expressa na de­

finição de A. \ Lincoln, isto

é, a forma democrática de
govêrno.
Uma das ca racterísticas

do regime democrátíeo
:

é a

liberdade de, o')C;ão de cada
povo por 'seu »róprto regi­
me 'de govêrnc: ou se' êst:>
já existe por .sua própria
constituição, E lógleo, nó,
me ou constituição demo­

crátícós, senão adotar como

príncípíos. pelo menos de­
verá tomar em constders
,,;:in "'::1 estrutu-aeao de su"

bases' tanto o "re�peito rl

dignjilade humana quant,(
os rireitos Je cada cida'dãú
S� tal nãô fi7.f1", já não po-:­
derá ser cham<tdo democrá,
tico tal, reg!mf de govêrno. ,

;: ,

Basea�(l" na sentença' de '

Henri Bergson de que
" �,

democrap-ia é 'lp <>ssô"'p-ia

evangplica. poremos afir­
'!)"lar cnm' tôda a seg;uran0a,
Que os r�O'i y,p,> np>'\"ln",..;t,i­
cos, que existiTn,m e existp.'1l
estão lonQ'e r"f' renresentat
a autêntica democracia.
mas que n�,o passam, 0'1-

trossim, ::le �('ptatívas, mui­
t.as vêzes dpt,,'t'padas p1f
tôda' aespécie de "hipocri­
sia pol'itica" púe dão a

e"t,<>n"'pr aos mcáutos que
a tér tativa del1loc:rl1tica em

breve passari à História
como fraca<;sr ,consumado.
Tal foi o en�ano em 'lHe

incinjra'TI os nacionais-so­
cialistas a,lemr,es, ron::len'l,-
:'do: ao !desaparecimento a

então rec"'m f'lfldada ,rep(J­
plica de Wei:nar,' e supri­
mindo ds partidos emocrán
ticos.

Outra conversa de dOis,I01icos: Um está prestes I Terrenos localizados a rua
a desenrolar um novêlo de lã. "O que estás fazen· ró Mafra, 1147. Tratar no Loc�l.do?" "Procuro !l. extremidade do fio d,e lã." "Imbe-
cil, nunca a encontrarás, eu a cortei,"

salasarismo português ins­
talado desde 1928) Quanta
razão possuía o grande lí­
der 'índíano Nehru, para
'afirmar que "se o Comu­
nismo é ruim, o colonialis­
mo é infinitamente 'pior",
Quantas vêzes, perguntamos
ainda, não foram tôtlas es­

tas aberrações contra as

débeis, nações tanto afríea­
nas e' asiáticas quanto sul­
americanas cometidas peio
colonialismo mascarado
'com credenciais: democrátí­
cas?
No entanto, »uma énoca

em que estames assistindo
cada vez, mais acentuada­
mente o, surgi .nento de frac

ções antagônte LS dentro +o

próprio' regim'"! soviético:
numa, época em ,011" esta­
mos ªssist.i"r!f'l atôrntos a

sem-precedente liberaliza­

ção do regime russo: numa

época em lua ertamos as­
I

sístíndo o crescente descr-i­
dito tanto' do coloníalísn o

quanto do im'nria:IJsmo e6
nõmíco, rmpo eru-ue de modo
cada vez mais premente, a

implantação � a solíftcacão
do regime edlfi"ado sõbre
as bases do respeito à dig­
nída+e humana' e ' os dtr '1-
tos de cada cidadão. O úní­
co regime capas de dar orí-

\ gem, sôbre estas bases à
uma nova ctvilízacão - a'
verdadeira ,>iv'lizacDt,., que
secundo Lebret é a do "m'tis
ser" "realizada. pela justa
dístríubuícâo do ·haver" -

demonstra-o � �"'Pl'ia Hi'l-­
tóría, é ,o regl.ne democrá­
tico, cujas' OaSp.3 filosóficas
lhes' .são fornec-das. pe'o
Cristt�nism') através ,.la S11a

'

semore nova t' m.ràl Me 1�
sagem E�angélicà.'"

Cristiani m J e Remocracia

______________________ 1

4.° TABtELIAO
Contabilidade - EC()nomia - Advo- DE NdTAS No entanto, o que asSlS-

, , timos com a qu a do ra-
cacia Impôsto de Renda - ,Emprêstimo '-" RUA CONSE- msmo hítleri:sta ,t o fascis-

Compulsório - Reavaliação' do' Ativo das LHEIRO MÃ- mo italiano fOi a lidifica-

E ,.,

(L)
"

�
�ão de dois ,rpgimes de C':\-

mpresas ei 4357 - Impôsto Adicional FR�,37 ráter frontallpente opostoo;:
de Renda (LuCros Extraordinários)

/ "i
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1j o totalitarismo russo com

Esc�itório: Rua Cons. Mafra. ST , ',6 {) S j 1\ O f C � f É i k
': �����'�: ���'1iO������;:=

CaIxa Postal. 613 - Fone 383� _ .,., I, r.; ��

� ,quanto nos demais satélites

Frorianópolis se
., ���)__P�\I� I, il'F, ,7" soviéticQS (e mais, reT:ente-

- 1').1ente em Cuta,:), e o forh­
Iecimento da� ,democral'ias
ocidentais
: O que inquilOlta "obrema­

,neira todó ,homem preocu­
pado com, a problemática
m.undial, diaJl te de todos

çs mençionadcs fatos histó­
,ricos não "é tnnto 'l "perigl)
que ,acarret.a para :; mundo
ó ,totalitarismo dC)'3 ,regime'l
comunistas, !iJ.las antes de
tudo o «ar:átrt': a('('ntuada­
mente liberali,ta das de­
mocracias Mi lentais
O fracasso 10 Liberalis-

mo, tanto individualista
'quanto capita 'ista, concre­

tizado na capacida1e de so­

lucion�r a' �Qtalluade dos

problema,� ia Humanidade
parece nao ,er l.onvencido
ainda os reJ.pc'ns'D,veis pelas
democracias, ocidentais da
necessidade ;di' ID.' ;cr difu­
são (lo àutrntico esp�"jto
democráticO', riEiliberali:c,an­
ão assim a� ('sd.antes d�-

, I ,

mocraCIaS ttual�" ,
, A liJ�,eralfz��ão das ,de,­
,mocraClas pCldem (l,is cons­

trtui de tal' maneira uma'
clruciante n,eal;dadt;1, que n�

países sublllesE'n-irolvidos, ou

em via de' desenvoivlme:lto
ao conquistar SU':l aut.ono­

,mia política; as l11ais àas
vêzes demoram-se l'm 3an�
grentas lutas, ,Juando se

trata de opt.a r pela esco­

lha clecisiva dó regime que
deverá guiá-la em direção
da própria em:=mclpação pC'­
lí'tica, econômica e sócial;
e não pO'\lcas iêzes as' je-

,

mocracias ocidentais I são
tão pouco atrs entes à J:>­tas jovens na('i'ies, Que aca­

bam Jogar;co sua lib:!rdnde
nas 'f2'arras do monstro .0-
viético.
Quantas v-êzes as demo­

'cracias não serviram de
máscara para o que te 'e­
beu acertadalt'ente o no­
me de imperiaÜsmo eco­
nômico? Quantas vêzes nito
foram as colômas i11'iibria­
das e espoliarias por :egi-­
mes,;:ditos,'d�moer,áticos

'

� -." ;;�•.'.f":;:::;. "::-- :.: ...,.--:;, <. f

,
... ." .,- PQR WALTER ;L1\�GE

N.o,,367'
,
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Por apasião de 'uma reunião festiva, comemora­
tiva a um jUbiléu, um dos qu� nela tomava parte,
um milionário ,de Dallas, Texas, bebeu demais e, can;
sado, sentou-se no elevador, onde o sono tpmou con­

ta dêl'e. O chapéu lhe caíu da cabeça. Quando acor­
dou encontrou no mesmo a quantia de (17, dólares"
produto de "esmolas" que passageiros do elevador,
penalizados, lá depositaram.' Mal sabiam que dentro
da carteira do homem se encontravam dez mil dó­
lares! '

Voce sabia, caro leitor, que as veias de um ho·
mem adulto têm o comprimento de 20,000'000 de me­

tro!>? Que no sangue de um adulto existem 24 bilhões
de glóbulos rubros de sangue" os quais, colocados
um ao lado do outro,' formam uma extensão de "

185.000.000 de metros? Isto ,é. mais ou menos, 'meio
caminho entre a terra e a lua? Que os teddos, que
unem os ossos humanos nos pontos onde, êstes se

movam, são tão fortes, que correntes de metal de
igu'll força � espessura, não aguentariam e rompe-
,riam sem m'1is ou menos? Você sabia que os ,seguin­
tes idiomas se lê' 'da direita para a eSQuerda: Arabe,
hebráico, sírio, turco, perso e tartáríco? Que a' erup-'
ção "do vul�ão da Ilha de E:rakatau elA 18�3, foi pra-:
cedida �e um estrondo tão forte que o mesmo foi
ouvido a um'1 distância de cinco- mil Klms.? Até a

presente data não houve ,nenhurp acontecimento,' cu­
jo ruído chegasse a-tanta distância.

,Conforme estatístic,a organizada pOr um jornal
amer.icano, 'são os seguintes os nomes mais usados

pelos: torcedores durante um jogo de fute·boi, contra
os 'juizes das partidas: "Míope, medroso, p'llhnço,
burro. garrafa e idiota." Isto lá nos Estados Unidos,
está claro; aaui não há necessidade de org,<ini7.ar es­

tatísticas! A palavra mais usada entre a nossa tor­
cida é a de "ladrão". Existem alÍ?:umas outr<ls' impos­
siveis de serem mencionadas ,p,prque fariam corar

qualquer_leitor. - Isto de chamar um juiz de "mío­
pe", francamente: é quase um elogi?!

Em Johannesburg (Africa do Sul) foi' funclJ:tdo
Um Clube dos Gagos, chamado: Demosthenes. Cada
sócio. ,toma o compromisso' de procurar te�, confian­
ça em si pr6prio, para assim per-'ler o costume de
gage,iar. Aqueles que o conseguem, são 'consi'derados
sócios 'honorários do Cluhe.

'Uma "belezính'l" de 27 anoS de idade se viu pe­
rante a justiça, acusada de Ipoligamia. Ela casara
com sete homens. A todos dizia que era enfermeira
e que devido ao seu serviço só podia dormir em c.<l­
sa um �ia da semana. A descoberta se' deu quando
o marido n,o 3 éasualrpente encontrou o marido D.O
7, convidando-ola jantar com êle, Justamente aU'lndo
a ,esposa tinha o seu dia livre. tEla dedarou ao juiz
que tinha o mesmo direito de possuir mais do aue
um marido, porque os homens, geralmente, t�m
rpais do que uma mulher, com aproteção da justiça
que isto permite! Resultado: o .iuiz a condenou a
um mês de prisão por cada marido! \

C,onversa entre dois malucos: Como ,é que você
distingue um gato de um cachorro?" O outro: "Mui­
to simples: pego os doi('i e �tiro de encontro à pare.
de, o que miar é o gato".

,

Num tribunal O juiz à assistênci'l i�ritada: "A
quem gritar outra vez "abaixo o juiz" numdo pôr'
imetii,�tamente na rua! "O réu, sem hesitar: "Abaixo
o juiz."

,

I --- _

Quem' é célebre? - Ure dia. Napoleão \e'�tava so­

frendo de fortes dôres reumáticas, m'uldou que cha·
masse um médico da côrte. Aoareceu um raDaz mui­
to moço ainda e aue, no primeiro instante não me.
receu muita confianca ao imperador, que lhe per­
guntou: "Quantos cemitérios o senhor já encheu?",'"
A esta pergunta feita com um'1 sensível ponta de iro-

, nia, o médico resoondeu imediatamente: "Não tan­
tos como Vossa Magestade e só por isso sou menos
célebre que Vossa Magestade".

Todos os alfabetos do mundo, por mais diferen­
. tes que' seiam em outros sentidos, têm a letra "A"
como a primeira.

Para se lembrar: Ela,: "Oh! Ernesto!

'q-qe �o me
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Usina de Açucar :Tijucas,S. ,A��
'E-D I'T A Li' ;'

2a C!:lnvoeação. ',' ;
,.' ,

,São convidados os 'senhores acionista��
da Usina ,dé Açlícar Tijucas S.A., a se:c:çeurii­
rem em 'Assemhléia Geral ,Extraord1n�ir�.
no dia '3 de 'novemhro do cOITe�te ano, a� '16
horas, em seu ,Esçritório;� à rua Valério�:Gb­
mes, s/n, nest�' cidade de" 'São' JoãO:Bati�t1, ,.:
Santq" Cata�ina para" de1ibê��ü�e�' "sôht-e",'a
seguinte ordem do dia: :, ", , ;," ";,t:,,

'.1-' Reforma dós' Estatutb�,:da>S,a�ie-'
qade e' 'aumentó de �eu

.

capital'<Socia1,
faCE{ � que .dispõe a Lei n�0<4.3:5'Z

"'d '16 d-' .

Ih "d 1964 .',:�',�, ,:':,"T;
,e oe JU o, e "

•
' "�,,-1,,, ,;"'�"

'�2-'
'

Assuntos de jnterêsse,''sOêial:,:!,���:',
,São Jpao .Batista,. 24 de b.titub�?,i;""i���

,

1964.', ",':'
... ,."

. :Eduartlo Brennand
Val�rio Gomes
Cesar Bastos Gomes

" '

.'
...;

30-10-64
.�._-------------------_............;';...,

...
'

Usina de Açucar Adelaide S. A.
EDITAL

'"t,2a Convocação. ",'! f :.f,;I,'
São convidados os sellhores "acioiiiSfas

da Usina de Açúcar Adelaide S.A., 'a' reuni­
rem··se em Assembléia ,Geral Extr'aorditíárià,
nodia, 3 de ,novembro �ó corrente 'ano" ás:f9
horas, em seu Escritório em,Pedra 'de ',Amo­
'lar -''Ilhota, Santa Catàrina, para' deliberQ.-
rem sôhré a seguinte ordel1l do' dia:'

"

". ".
1- 'Re'forma do� Estatutos da Socie-

,

dade e'aumento de seu capital sodal,
face ao que dispõe " Lei n.

o 4.357�­
de 16 de julho de 1964.

.

2- Assuntos ,de interêsse social.,
Pedra de Amolar, 2'4 ce outubro de

, ',1964.
Eduardo Brennand
'Valério Gomes
Cesar B�tos Gomes
Paulo Bastos Gomes

30-10-64

VENDE-S'E
TfRRENO COM 450ms2, situado na

Prtüa do Forte. Preço a combinar. Tratar �om
dr. Flávio, na Rua P-residente Coutinbo� 83.
Apto. 2, ou à tarde pelo fone 3596:
----------�---------_\

"

VENDE-SE

--------------------------�---------�----��'
SRS PASSAGÊmOS:

De Florianópolis para Imbituba • L�
fl,m3 - �uharão - Criciuma • Araranguá .'

'Porres e Pôrto AI�e. yiflje pejos confo
veis ônibus da�vE:MPR' SANTO

._:"DA ..G:U, .,RD
-

"
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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E.m.·Blunenau Encerramento;do�'M�s 'da: Produtivir' i3 ., em,Florianó,polis:' Contato.com Autoridades
Convidado � presidir as produtora, lembrou o Mi- . ", ,.'.',' em, . promover. . s natural Minis+:-o com palavru 43

I
� o que é também' um ato mundo.para os mais altos deraeão das Indústrias de

s;Jl(,n:�_a�_s de encerramen- nístro ·Daniel Faraco que o que um grande me�",ad.l .é que os capitais disponlvels, confiança nos destinas do de e.arrvídêncía dos i ves- indices de produtívídade Barrta Catarina,teve pala-
t) ao m-s da producívída- enorme progresso ameríca- um mecaníjio dlnami�o.e dentro e'··fora do .pais, se país, afirmandó que é ne- tidores. Mantiaa, como e de renda. \TUS enaltecedoras para o
ce, prol" .ição ca Federa- no se 'apoia em seu pode- 'sensível; que o aumento, d. I1ntam atraidos . ,para a, eessàrío incrementar o rJt· realmente será, a firme- 10 - Federação das Ln- órgão e seus dírlgentea.bsm
ção das �ndustri�is de roso mercado interno, com produtiv1.ade é um, pto. criação, de nOV08' investi- mo de. nasso ,de••nvoh1- disposição' de não reinei- dústrias de 'Santa Catarina, como parn

'

c.. realísação \da.Santa Catarina, que tele cerca de duzentos mübões blema de longo ,prâzo" o meritos; e' para a' ampU"I! 'mento"econOmico, para cla.r dir nos êrros do passado - O Ministro da Indústria iniciativa que ora se M- '

lugar' dia �Ó à noite' ,ti� de cqnsumídores, unidos MinIstro . Daniel Fa.raco. *, d9S ·olá; m�tenter. . emprega prGldutivo às eea- e de -eonduzír a vida .eco- e eomércío.que bem eonhe- eerrava,o Mês da Produ- \
�lume�a1,l, chegava.zra 'ql:a,..:, ,pell!. mesma língua, m3S- acentua que "é' precisO,' 9 -;INCREMENTAR"DÊi" teria. de' núlha:r� de jo- nômíca dentro das, n.ir- c� a atúaç�o sádía da' F�- tivl:.:ade.'
nhã cio mesmo di� a -:F,l� !ha moeda, mesmas reis, críar, onde não exísta, e' SE�L��. �cp- ,v�ns �ue anualmente 'at.lu-

.. lIÍ�S ditadas pe'o bom ssn- ---..........---------'- ---------

ríanópolís. o Ministro Da:" sem barreiras tributarias estimular, onre já exíste.. a �OMICO - Terminou
.

0\ gem a idade de trabalhz' so e pelo combate' sem
niel Faracci, da Iitdústria· e à:to'" nível '�ndi'\iidu<l.l de conscíêncía da Produt1vi:

.

,;-- ----'------ -' tréguas à demagogia e a
J

e Comercio.
.. produção e, porrant: ._��e dade, nos homens de em- VA, 'HOJE MESMO, ·E MAIOUE írresponsabílídade,o mer- O,..

I

No mesmo avião que con-, eapacídade de compra, presa .nos trapatbadores e

BEM O LOCAL..
cado brasileiro camínha

duaía o Mínístr", re cornou "Mesn:;o na economia co- nos própríos consumidores. 1'1
. seguramente para ser um

!:�::�_ .�� ::.c:no�. Gover-· �ti:���n��t:_Il1oai;a���a�6 pr�sseg�P?;T!���t, '�l_E IDA' ';OISELHEIBO MAFRA. 44. ç�:� ��:e:l����s t���d�
Recebendo e dando as. mercado é decísívo. Em sando a maior produtíví- -------'---------...,..._,.,.__".-......----------...

boas vindas àqueles d6is tõmo do granve mercado dade que se deve pen$ar

E I
'

N ""1" 'd F I
"

llus'tres homens' públ1�o�, Interno nISSO, embora de na exportação. Os, gran-
"

..,'..'

r'e' St� s'·encontravam-se'no ae'fi.>- menor poder' aq�isitivo que des bénetícíos-vque a ex-
'

'" .:S�'C'o. a "aCIOnã ,�'e \' ,o /

�
porto Bercrio, Luz, o- oo-. o americano, pode a URSS portação pode oferecer não"

,
. '_

"mandar-te do V Distrito desenvolver- seus ambícío- se círram anenas" nó 'for-' .

Naval,' SecretarIos
.

te
.

Es- sos planos de produção". necimento d� maíór :

vo111- E'
, .

. ..",
.

F I
.

I "d R
'

tado, Diretores de Rapar-
.

4 - MERCADO COI','tUl',r me de d' lsas para opa": .st .�,.

'

C ,;O· O r'e' 5 t .:l O'· ·1·Otição, Presidente« dOI! de- EUROPEU - Ma!;, ao ver gamento '::as' Importações U g g
ma's pÇJdert._:i, bem .'" �omo do Ministro, a demostraçào nécessárias.· A exp,ortação,� " �
outras altas autorida�':!s' ,.mi:(!s eloquente da'" impo"- ampliando o merca. '0, p':lr-'
federais, estaduais· e .mIl - tância fundamenta! d.o mite' utilizar em 'qiaior es:'

cipais. , �ercadp, temo-la, em nos- cala o parque de ..prõduç�ó
1 REVIG0,RAR' .4' sos, 4ia8, no Mercaõ" Gq-

.

e:!tistente, coip ª eUmlÍla-
ECONOMIA·. INDUSTRIAL m�nl Europe\l,' obra dt.. ção da capaçldade o,ciQ8a
� RecepcÍoníL'do corn ':1111, ,const.rução, politica ·Verqa- e a criação de' maiores
ban.quete:, em Pal:teio,.. .'0' a,élral'neIite genial' ·porqu'e. ·oportunidades.. de cO�OClj.çã')
qovern�dor 'Cels,)' liini1os, : pão .é \,trila c!$,diva da ht;- para a produção .em larga
ao saudar o. titulai' 'da Pas- , tQria, como n9S casos ame-

.
escala.1

ta 'da' Industria e' Com ,r-. ricano$ e russos: mas fr;\1;;), 8 - _RESTAaELECI':'
cio� começou acentt,ia,n.do 'de esforços sobreuma!loSl

'

MENTO D(
,

CLIMA· DE

que govêrnO e povo se ser.- para superar dif�renças CONF'IANÇA --: O ministro
tlam honrados. em . poq-er de língua, moeda, legisla- ,Daniel Faraco declarou, ci,

ho'nrenageá-lo, sen "'0 inú- ç�.o, ,interesses particula'" , seguir, que é visírel,' rió

meros os motivos ,destacc\-
'

h'!� e agrupar, numa só país eno exterior, o r�3":'
veis, limitaT"o-se por;'111 o unida;ie,. seis países '1'.1.(,,' tabe:.ecimento do clima, <Í.e
chefe do ,'Poúer' Executiv.o ainda há 'lOUCOS anos, se confiança n� ec�ómia
Catarinerse a citar dOls, en:ipeJ1hav::.,·m: ,tm guerra brasileira, E' o reconh3cl;-
SC'ndo o primeirô o de é,,- mortal.. mento prático dos pri�(lei-
pre�sar 0.' Ministro D;ani0}

. '5 - BRASIL DISPõE DE ros resultados da dura 111-

táraco . a valia do
.

siStema CONDIÇÕES Prosse- ta que, superando tôda.$ as

Iemocrático, que' opera' a guindo em suas cOl1si- dificuldades e muitas . ln­

seleção pelos mt_r;.��. p"ie 'del'açÕes 'o ,J\.rinistro afír- co�preensões, v�m o Go­

esfôrço pr:óprio e' pelo ra- 'ma que Ó ,Brasil / POSSI�1 vêrno do PresideI}te Cas­

lor pesso3..1. 'Mais adüi.nt.=, 'condições para torrar-se telo Branco mantendo con­

o Sr .. Ce'so Ramos':desta- uni o-às maiores ,meteades tra os fatores de désordem

COU f1l1e o�Mirústro .D3."1: '!' cio mundo, com sua' pOPll- social e financeira'
'

G,1Aa
JE'arac-o, "Home� ,de ,Visão", lação ,que' ainda nesta dé- .oulnüI'aram no ritm:o '\'er­
teve sar..cioi'adas �s súas ;�aàa Scuperará os' cem 4ginosQ ele· intlr,.,ção e n'l

qua'idades e)Ççep'"iOIl�U; onl' ,milllõeB de habit;lnt/38 e taxa negativa de e.reB.ei.
uma rigorosa., sele�, dOil. com as possibHi "ades q�!.e mento da renda ''per. c��,
liiffe tna1s ç&rtr....u�· �ra lhe' entreabre seu parque pita" que foram a pe�da
i) 'forta:(;.�lme"'to e a eX';' de produção, aliado ao vul- herança, do pas&..dQ. TlpJê._
pà'�são la Une iniciati,9.",' to e à diversiclade de seus no ambiente de estimulo

--

S�I� (1
O lUIS AJ'fl'GO illuro DE SANU, C;\1'A;UI; •

..

'FlorianópoUs, (Domingo), 1.° de Novembro ele 1964

visita
Vermelho /

-A excursão de· e'studos
que Jev€!/�ciO, <;lois dias

antes, Já ha,'ia estl:J,lÍo no

norte' do Estado, ,em Rio
.

Negr�o� "�íUme�a1,.l ,e Ita-'
jai, onde t,ivermn igualmen·
té ocasião de veruiçar re­
florestamentos .

locais de sua' surrresa em encontrar
lriiciativa partiéular e apre- Gm Santa C�tarina, govêrno,
dar o magnilico herbário e particulares irmanados
"Barbosa' Rodrigues':' que o na sol�ção do' grave proble­
Padr.e 'Raulino Reutz dirige. ma florestal do Estado,

O:;; �llunos \ �a recente-
_ que é também de' todo �

mente ,instalada. ;Escola Na· país, t,mto mais .

que per·

�������: ��,Iq����b��' �ni� ��::�ndOté�;;���,pa��� ��: C·C· r' � I, va·,· r' 'ep at-Ir','primeira escolll- que
•
rma- fôra ,df:ldo observar traba· �

. 1

.

•

rá Engehheirps
.

'Fl esta!...<; lho semeLhante- e terminou
em nosso pais, ti. a por, colocar.s� àssUn como

a nter Lo ries'
. .orientá-Ios ,nesta todos os elementos da Es- .'.� 'I" t�,

...
ja& ir,iciativas sJ.dias e do }s 1 rofessores Engs.. cola Floréstal a disposição ,

ti - ME'CANISMO D!- l'€&peito ao t.rabalho que o 1 d 'Uni' 'A_' 'R' 't' rá t ,J,d.
, Von· Deichmann " John inC\b· dE. aÇ}ssas pesquisas e espa- Será no ,dia 5 de novem- mento do Cora a ver- , .e"'·3 se pa -rOCill( a

r,-,r'ma as p",.s',"',.o-,,& '",�
.

NAMICO Afirm.ando G;rOVC·l'_"'.·O- j'anto se· empen'la "
.

Si' h' -- 'd d tá 'd d p' na}'" pnm'el'ra Dama do Es-'_ . ,- l_, •• v • .on 'e ,"egfried Sc Ia( �r, randu que lhes fo�se l.luS- bro, às 21 poras, a apre· SI a e es o conVl a as er- ,t'W"'"
.

rroeo·'�r 'e t"r."'ico, 'nur-l; t·Odo�:'profess.ores. contrata. sível voltar pedbdicamente .

sentação de gala do Coral sónalidades ilustres, entre' ';d.lv, �Xjllá. Sra. Dna. �diths�C1uência' de me'Ü;., ,e

dot> na.: Á1emanha.; onde ês- 80 hm!so Estado, com seus da Universidade de Santa elas o Ministrp ,da: Educa- 'Gama Ramos, em bef.\e fcio

i�dustr�al brasileIra.' "00- . te ,ranJO 'doa en'genl;utria de r..lunos, para pode!\ inoutir7 'Camrina, e� sua Terceira ção e Cultur.a,' Q, ErQbaiXa- da Associação S.an� Ca ari-
mei �xemplo, cita o Sr: <::el- \

lÔnga' 'datá é cultivado e lhes' 'i magnífica lição que
.

Tempdracla Oficial. dor Linnln 'Gordon e Rei� nà de Reabilitação. \
so Ramos' o fundo. de 'De- possue profissionais9de a1- aqui puderam obsentar, Para o magno aconteci- tores do Sul :do Brasil.'

. Do :programa altamente
.

mocratização de 8apital to valor, internacionalnien- Con!!ratulou�se com o Go. selecionado, const'lm peças
rias Empresas tentativas "ti� conhecielos. vêrno do ,Fstado, por in�er- dOS mais c(lebi'ej" compost,
de res,vo··sshilidade d� '1'v7:f- -

.- A Revolução f,:,acassou! .:_ dlsse-me ha 'dias um co- Os exe :rsióriistas foram médio dl- Secretario .da. Reforma Agra' rr'a B'lspos e 1e'cnl'C05 tores mundiais,

l-istro l;)aniel Faraco ,que .·r;nen.tarista .d'esquina, d'olho redondo, E' a& bo:::heéllas es- i:'ecepc�on�dt·,;· -a" chegáda, Agricultura, ali presente �
'M :

. l'
" "Também serão'· aprc$enta·

Dbi�t.h'a a pO:ln:lariza;ç�·:) touranclo de fervores gozozos, Fracassúll pornu'a não' :rl}: sábado" � ,n<;>ite; .nó ,novo com o Gener"'l, Vieira da
.

'

'l'
"'.

-

lO
�" '.;.

'.' ç1a�' peÇl:i&, qe autores cata·
., ", '. ',s.61 '€,'..1 lc,;!""o ''i questa-.o Q'q alI;me'nto·" .. , Já 11em 'falo' 1'10 'f:e1'- '/

'a'nca' r'ao I'vro c'; , -' .. ';';"':�;'n"e· � : t ,,';' nd 'blido ca�italismo, ,Novà . h'-i ' ,,- • , çentto de ,'treinamento, Agri- ,Rosa, Prefeitq' /: \ia Capital, .' • ..... _. "�'1 ("fi / ;,':,: .,:', ':t. ... .u"? OI ,s,-, r",..e o ao pu .

:-," ,. '. J'ão, branco e na ore�lha de po' rcol, ve.í" o .ün,-·O,I O' pn..b-re nem.
" ,. , "" co":';acs' m''a""'à'�llhas da ln"s1'cade Rémessa de LUCr<JS, - � '."''' , - col�" da: Secret'\lÍa da AI{J,i� por tudo que lhe fôra dado,' 1 "',

• ' •.

,. ,! Y ,..
. ,"

..
'. ',':0." pOde. comer com fartura. pela eseassez da ·fa ·m'.h.a. , "

....
El" SAO P�ULO, 31 (OE) - rea de Olrveira �. çcono-- da nossa ·terra.

",

"produt.o c'e sua d�e1di1à ,éu�eura. no CÓ1;r�go, Gran· -vêr, .0bse.rV:�çõés, segurás, de'" .

1z M d'" 'd. . , ". ...

.', se,nt.el1eiou.,. in.f.lad,0, conlO n'3. cátedra, do ISEB: As Rev"';' . .' ..
' . , Cire,ulo.s llg�dos', a agro- ml,sta Lu �n onç� .. _e ..

, ,� Promete assirn o Coral dacqrüriouiçã6 1,0 íng-resso i;l ..,- 'dê, .di�gj.dô 'pelá Eng, .i\�r. '. qu�
.

limá .,mentalidade' j1D-. Fr 't j t tluçÕesestão ohrigaclas a.soludol11n' pw'.Js p Qolerms'.,,: '.
'

. .. 7 pecuária iÍlformam o lan- el as �I?- amen e. 'com -USC repetir os suceSsos ano,

DOlF"'d."ra, exterl1a em b�- . I " 'r�lüZ, Cárlos,. Bayer, ,onde rest:+l ja se estava estabele:- dt
.

t' i
' . "

- • .
- ::� , :�.,'iVocê. té.lTt ntzr\o, amigo.' Você tem tÔdo úm mtirldo' ... .canientb em breve de >:um versos ecn cos e' agri- ledores, que o colocam en·neficio' do de,envolvlmen- �

.. lh�s,· f.o.'i, s.erviôo..

·. ótima te· �endo em nosso meio, .pri- > .

,

d
-

1'., ,'. de f?-zão! É .nor isto a,.ue a Revolucão russá,. dt:l.',)".i�.·de· '.'40 programa positivo de re- cultores, e Sao Pau, o e tre" os melhores conJ'untosto pacIo"aI", estí;rmlo , à ...... >" '''·f.eiçã(i e. ficaram. hospeda" meiro e definitivo pas&o
a.nos de eij.ft('�,�i'í" ",..�'-' "'" anda a comprar trigo ao C"'J d I'

" forma agráría elaborado Mind.s. corais do paíS.ex.portação, incentivos o '" os, a passandü a noite. paTa a criação de um Ser-
nadá e aos Estados Unidos!... .

.. . pelos' autores de "ReforlTl:\ --�- --------
rEeq.uipame!1to industrial e 'Domingo pela, mAnhã,

.

dk vigo Florestal' do E8tadó, SR JAIRO PEREfRA,. os mecanismos crediticlos'
-x x rigiram·se para a Estação capaz ,de conduzii' Santo'3. 'Agrária Questão de Cons-

,
,. r

:Ii: ciênci,a'" ce D. Geraldo dt' •

preconizados pela .nova. lei Florestal do RiQ Vermelho, Catarina a posição de des·

bancária sao outras impo,:--
O ex-deputado Plínio Sa, __paio asilo��·se na Embaixa- bni:l.e' superyisi�nado pelo tríque neste' campo, dentro Proença $ig-aud, Arcebisp,) .Esteve em nossa Capi.J

da 'do Paraguay, É um homem ccer'm.te: não pode ,tiver D� H<>n�ia"e' �er' ha d' , de Diamantina, D. Antônio 'tal, o sr. Jairo' i?'erelra,�
ta�tes lnedl'das que se p .... - ., -" , ."' '. en user, o paIS, , , ", ,

. , .

. ,,'
. .

v

B'l d' d 1 f d '. '. d
". .', de 'Cast,r'o· Mayer, Bispo de nosso ilustre conterr'âl1�'"

dem creditar ao ia10r dI)
no rasl, on e Ulvam e gu,a, com um rasco

.

e mos- em VlSha é 'c�mvênio com Resp'!\lnd�u agradecendo o ,'"

Ministro Raraco, Mais" adi-
tarda na .mão. 08 devoradores de liberd�des \ e os glutões a Associação Ruml' de Flo- Sr, Secretálio da Agr1cUJ.' Call1lPos, Prof. Ptínio, Cor- que ,no Rio de Jant>;ro,

, da Democracia!". ri<tn6poli.E;, se
� p'"rocedem' a tura, em simples ,e. inspi-'" exerce as elevadas fun",ões

aCl'!;e o Governador. cerso' ,Prefere o Paraguay de Stroesner,.,· .

�--------_,_---_,-
Ramos diz que. a presen:;a trabalhos de' nlflorestamen. rada� p�lavras, prôgnosti·

GORDINI C
,..._----,

,
.

.', Lá, de fato, não fu:c.c!.ônam nem glutõe!" nem'. de'vorado- t t b'l ' ". .

t d
'. '

on"·tl"nUa
.

a Es·ta·belecerdo Ml'nistro Daniel' Farac')
.. o, es a e eClmenw ae 'um 'candn- �os .jovens es u an- .'

"

..' '. .,

:.' rks:':� ;érrlÍ<;Taam todo,s n.il<ra,.· Bu�nos,Aires por falta de
-

.t
no Govêrr:o do Marec�ai -'" p!1r-que' flores�al com fins too que tínhamos o prazer

, Castelo Branco é uma atir-
materia prima, .. paisagísticos e, turísticos e de receber; um futuro' bri- Novos R'ecordes ('

"
x � p.esquisas de,.' acUmatação 'lhante como a turma

. pio-mação de Que e possí vel
as estruturas sem violên- '

x , de' espécies· e óticas espe- neira dos Engenheiros FlO: No Autódromo de Inter- -..........--------------"'----_O Cataliua que vem do céu! Ê aquele' }üdro da FAB 'I t inU C
. --�--

cia,' e adau_tar áos tem't.'ú.·s Clamen e P, S" restais, ,que formavam a lagos, S::"u Paulo, em· prh D t·
/

G dque está espalhando e mantendo, pelo milagre da Fé e da Ali 8.chav;:.t,'S�., "'ara 'rece- rA":' de'mu1'tas' outras, ursos espero aram ran 'enovos, as inst,!�uiçõ�s '.}ut' Constancia, entre os confins do Amazonas e o resto da.� b I
.

'Ul1 'f'

I
van�a, """

,.

vas de vária� modalL'ades,-'. ,.,
.

,.

.

es'ta"'am ,carent·es. de' set' \ a. . . e- os· o Dr·ci'Luiz Gabrie, tão necessárias aos baba- o Gordini, anteontem, b,!.: ,.• tria, - a Bonda,4e, o Civis.mo e o próprio Espírito do Bra-
,

.,�� 't···"'''''
.

'1'
-

I tA t d sil! . ' .. ,
"",,-,re ...qO�· a AgrlCu tura" lhos 'florestais, em n0ssa via compIetado às 15 ho- n aresse. remoçadora." n es

.

e con-
'0 Ge,'ner.al V.i�ira

,
da Rosa, P"t"a A segur'ando-lhe que" .

.

cluir, o governanté cata,l'i-:- É preciso que a Nação' cOnh�ça a História extr�rdi� Prefeito 'da <$apital, o Dr:. '0
�g�vêrn� do Estado 1ie' �:d!·lq4�e v��.t3as h�:asPist.'da� t', <, ;.' • � . '. •

nense lembrou, como "e- nária do Correio ,Militar, dos homens da Foi-ça.Aérea . que· José Felippe iBoabaid, Pre: S t C tarl'na através de ·R'ecurs,os. ,Audl'o-VI'sual's .

e Rel,aco'-esgundo motivo' a destaca r.".
. .

, an a a .

'. ' percurso sém interrupção eestão abrindó. novos caminhos à nossa SOberánia, fortale- sidente do I�SC: os Depu· sua Secretaria da Agri·· .10.121.179 quilom'etros per-
•

IqnUdeu'sOtrttaituelarc"'otlmaéPrciasO'tan?� c�ndo a nossa Unidade� fiundo as lindes do Brasil, com- tados da AsSêmbléia Legisla- cultura, tem a;> vist�:; vol-
corridos, perfazend'o uma

"

'PU'. b.rl·c·.'as', dera:m' , ll,f',OS',,ts·"'e·gur,,me.nJo, ,., pletando, assim, com os Seus aviões e a sua eo�agem. " tiva,' Srs. T;"'a-o Bérto" e tad o gr'ove proble- _ � 1'.
t

.

t
' <I1V � as para ........- média horária .de 98.44 qu','-ceu. em San a Ca arma, obra iniciada pe� sotaina 40 padre insigne e a espada do

.
Neison' Pedr{ni, o Presiden.' ma das florestas e está dis-

ao .1 'C P 1" C �
aqui viveu a sua mocidade, soldado glor.·oso 't da F

"

.
.

ti' lômetros. O número de re-
.' .. , e..

.

ares9' Gen��l Veio posto a dinamisar as a VI-
e aqui venceu as priíneir�g � Que Deus abençôe as asas da Força Aé"ea, que nos

. ga' r.,imà e· o Dr. João Que- . dades florestais em nosso
cordes estabelecidos at.é

dificuldades. garanth:ão a Paz,'a Prosperidade e a Anumlancia! rino Neto, executor do Acôr- Estádo "com a criação deI}.- anteontem era de 46, O
2 -'M�RCApO-E' GR4N-

.

� x do Florestar' além do Dr. tro .em breve de um Serviço último recorde registrado
DE TRIUNFO - A .tarde, x Henriqué ,BiIrenhaus��,' Eng. , Floresdl do Estado. foi' nos 10.000 quilômetr:;;
logo após' o banquete,

.

Q .-;- 'o Estatuto <:la Térra tem açulado, Gonio ',é justo, ;�-' A�y'r' Plht,o '4ã' LuZ e Dr. Va.
. Após o almoço, pel� taro de distância.

Ministro seguia, para Blu':' gumas hÇ>stes afiadas dos ruralistas:" lério' B0telho, Presidente 'e de,' foi proporcionado aos
mcrau onde à n0ite pro· :)!"::les berravam antes, nos escusos arr1iials d� Jango; Diretores CÍljFAss'ociação 'Ru· professores e alunos um. Ja'ec;menfonunciava importante dis- i continuam a berrar hoje, quando o arraial é outro e mais· rol' de Florianópolis, a ·car·

. passeio pela Ilha, terminan.
curso de que uamos, aba1-' asseiado.

'

'. '. . go de 'queni estão os traba- do com um banho de mar,
xo alguns tópicos. Decla- E 'berrarão amanhã- e em todos ós tempos, uma vez Ihos,'da lfstação Florestal na praia do ._Morro das Pe­
rou, logo de início, que "0) 'riJJe o berre, é livre. e CJlda um o pode usar como usa chí- do RIO Vermelho. dras, ..após o qual já à tardio
graride triunfo (la". _v.ii3. ,nelolil e, em certas' circunstancias, o leite de niaa,nesia!.,. Áp6s :derAorada visita. a nha os excursíoIÚstas vol·
econômit<a moderna, é o Em verdade! O Estatuto! - Porque ve� ê1e agora, a todo o terreno, que tomou taram para continuar se­

:!":1E'rca�o e que, em tõrno 'serio? E' os nOSS0S direitos de ruralistas? E os sagrados toda a' mahhã, a viveiros, gunda feira, seus estudQs,
de ... gran�p,., roereMos) fo:' direitos' constitticionais ao latifu,ndio? nlantaçges, '. trJ'lbalhos de certamente magníficaIl).ente
ta:.." e estão 'Sel1do comi- Que pandegos!

. drenagem � instalações da impressionados com Santa
trdtas as g'ra'1dss orZ8,lIi- , Ken'tledy 6sV1va certo. São êsses os tais rtiJ;alis'tas que Éstação" Florestal. onde a, Camrina; seus governantes,
zaç5es ecol1ômicàs 'los possuem uma' vaca e três fabricas!". o�dà,' pass0 oI? professores, sua 'gente e a certeza de
nossos dias". "'-' I Payo Virote

. apro:veitavi{m estudos e oh- que' �qui nãó se fará o de,
3 _. EXEMPLO ':DE PU- > -_

••
" -t servações que transmitiam sérto, tuas seguramentp, co·

JA"f':GA PRODüTORA PRPCUR� S�.ll�R ON'Q� rICA o )]. seus alunos, num esfô�', 1:)riremos' nossaS terras, bn'

clta�.çlo ::�s :r;«t�.�QS .. nY)�r)(\a Çü intenci.onn! de berl1
.

mo_,exen'lp19 dç P N.•� 44 DA BUA FIH\� ,aJ?roy�ital' ,'<l,s)i�ões que
- .,",),., ',"",:;",,; .•1'

',' ._, _-
-

-'f":·,

�Do1Xlingo .último os, alu- apresentavain num tão, mag­
nOI; u.v 'i�' e b· anos' da E&: nifico exemplo

.

de pesqui·
coia Nl;l,cional' de :Flo�està.s sas, estudos.' e trabalhos,
clli ,Universicàade. 40 Paraná, feitos .. em área de maiS 4e
esÚvérarrl em nossa 'Cap!· IODO he.ctares' e em cQndi·
tâIi ó�de visitaram li "Esta: ç6es tij.o diverif�cada:s, fó­
ção 'l'�lorestal do ;Riq Ver, ram os mestres, 'aIUl,los, llU·
melho, tendo percorrido, de- toridades pl'esentes e' os di­

:rhoradameri� '._todo o ter- rigentes qa Estação Flo­

reno,. verifiClldo e estud do restaI, brindados com 'uma

os' trnbalhos
.

de ret1oresta·. magnifica'· feijoada, prep.s1·
menta· que ali Se procedem, .

rada 'por elementos da Pe­

com<;>' parte de seu curricu-. nitenciári� do Estado, que
loin esçola,r.·

'

com seus, presidiários ,e

guard",,;,
.

colabora efici�n­
temente com .parte, da mão

de obra da Estaçãq Flore&
tal.

gles, em objetiva oração,
disse com ent,"sisamo' de,

Aspecto da visita.

O Pro" ;sor Vollrat Von

Deichrr1ann. falando em in-

e 'ô!OSS':'ll11f' tlizeT'do que
",.r·�;s·ro de �s'a 'o, trap;;'-

. recursos na tur�is,

de Assistente da Diretoda
de SucurSl\'s e - Agênc;'s
dos Serviços Aéreos Cru"!
�eirós do Sul SIA ...
O dist_into "vl('litante que

veio tratar de elevados in-
, teresses', - do, OCirisórcio

TAC/CRUZEIRO DO SUL,
nossos votós de feliz est",­
dia em nossa cidade.

..

..

Foi encérrado sext,a:"f�i- vi�ta concedida pelo prc-
ra o curso: sôbrê- n"ecursu5 fessor Syla. Chaves, em qt'e
Au:Ho.-Visuais, p:romov'io

.

o i�ustré' nlestre focaliza,
pelo Departa.me�to tie ainda, assuntos de graade
Ed�cação e CUltura- dl;l. �iriter.esse púbUco.

'

Reitbrial e ministrado ,peb , ,

professor Syla Chaves, dá c�mo se sabe, o profCS'
Fundação Getúlio Vargas,' sor Syla Chaves, também
O .

cursp, que teve' a :lu- a Convite da Reitoria, nl1'
ração de vários dilj,s, .a1- nistrou um curso sôbre :�

cançou ampla repercuss�.o, !açóés públicas,
.

que se
tendo ....) ESTADO'; 0uvido destacou pela grande Jt:e­
o renomado professor 'a quência, .' tenÇlo o }')'rofesJ ,t
resp�itd de problemas li- Syla Chave� merecido oS

gados a sua e�peclalidade. . maiores éncômios pelas el'
Em ,Bossas. próximas ed!:" celentes' aulas que miniS�
ções publicaremos entl"(.'- trou..

.

ESTÁ'CHJ.:GANDO A HORA rE
. ACP TECEI O (iOE 'bDA A

.' CAPITAL ·E$�.EBA!

Noticiamos com pesar, c

falecimento' da senho 'a
Lair Antunes Severo, mie
do conhecido radialista A.l-

'

túnes Severo, em' Erechim,
'estado do' Rio Grande ,lo

Sul, O inditoso aconte::í­
mento repercutiu pesaro­
samente em nossa capital.
Dama de excelsas virtudes
dOl1a Lair, de.ixa um vác tO

imenso 'de saudade. O' "0
Estado", por" tãó ru'-le got-
pc, ell\'ia' ° seu mais p1'o­

f'.l!;!do. voto c.e pe:m,;c', :;:'O:il
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